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S ANDORES 
7 andores UBinero»»» corporações « 

• concurso do povo, destilou u proeis-

olatra, até o eomitcrio S. João Baptista, 

jiiimcmoração do quarto unniversorio d» 

o do tiinriicli.il Floriano Peixoto. Esta sa-

a imitação das tradieionaea soletnnida-

da cgrej» tem tido Introduzida nos cos-

s republicanos |>ela «cila que uionopolis» 

.notisuio. 

m pouco pôde cila signillcnr como pura 

irão ti memoria do morto, ou como n'°" 

çiio dc seus sei vivos 

s tuucracs dos consulares em linins, era 

tylo figurarem em andores os bustos do» 

i-sudos illustrcs. Mas Taoito nos conta 

, cm regra, nos tempos mais duros da 

ildica, os bisnetos retiravam das imagens 

is avó» as daquelles que, por sua eons-

na virtude e intrepidez na defesa da 

tade, eram considerados tlguras sediciosa*, 

r outro lado, i sabido que o tumulo de 

, ainda um século depois de sua morte, 

« cultores piedosos, nuo sobro elle des-

vali» as flores mais odorosas da estação, 

préstito de aiite-lionteiii, n maior parto 

iguras ullegoricas synibolisavaia cousas 

diversas das ipie podiam ser propicia» 

laucs do marechal 

estavam Tiradcutes o o batalhão q rc teui 

nome. O primeiro morreu como «atlio-

'ervente e, em vida, adoptou corjo ban-

0 triangulo symbolico da Santíssima 

le. 

'iverso é hoje o emblema ds bandeira 

u. O batalhão que traz o nomo do 

» foi dissolvido e desarmido como 

da ordem publica, 

.„..larain diversos batalhões do exercito: 

•lana, liojc cheia de claros e desmoii-

-n grande parto a artilharia, sem ca-

.iraram também u Escola Militar, duas 

dissolvida como conspiradora ; 

aimercio, arruinado de impostos, trata-

•ofetailn pelo presidente da Republica; 

asa da Moeda, prestes a ser suppriundu, 

«•restar o mínimo serviço, nem o <le 

-tas para a queima, ns quaes são 

oiu ^cw-Vork . 

Igreja Positivista, que, ha pouco, pelo 

1 de seu pontífice, o sr. Miguel do Lo-

•rotestou euergieamente contra o fausto 

sidento da Republica, quo exigia sul-

eaiihOes e transportes dispendiosos 

galcota de guerra, ao mesmo tempo que 

ia á miséria iunumeras famílias do ope-

iiisto do marechal Deotloro, que morreu 

:o do seu snecessor, amaldiçoando a far-

exigíndo como ultima vontade não bri-

cm sou ]icito o uniforme dourado, eom-

io de suas victorias passadas, mus cau-

scus últimos infortúnios a guarnição ilo 

accusada hoje de ensanguentar Matto 

de collocar o longinquo Estado fora 

da fci. 

i tauihem o andor do coronel Del-

ia. Sobro isso, só o sr. líosa o Sil-

dizer algo., 

.guiaram as alfandegas, hvpotliecudas j 

•outriicto '1'oot.al. 

;noprio andor quo carregava o busto do j 

•l.al Floriano, quo quiz receber u buiu o | 

liarquo do extrangeiros para proteger 

iciomies, devia pesar bastunte uos lioni-

dos illustrcs conductores. Com elleito, 

busto devia proferir quo a terra so 

Mia tragul-o, a vór os estrangeiros 

oeados e do posse das alfandegas, não 

•• d» esquadras poderosas e á explosão 

ilíadas destruidoras, mas ao som ean-

alguns punhados do libras esterlinas' 

g»ç«>«>», c u j o s c h e f e s , s e c r e t á r i o s o a d d i d o s , es-

s e s . » i m , s ã o d i p l e m a U s . 

N o e < u t a n « o , H . 1 ' a u l o d ã « e s r e » c o m i o o » d e 

n a ç ã o i n d e p e n d e n t e e d e t e r u m g o v e r n o so-

b e r a n o , t r a t a n d o o » s r » . c ô n s u l e s c o u i o n u » 

c ó r t e » m io t r a t a d o s o s d i p l o m a t a s . 

E o que o da maior incorrecção, o governo 

motte »n a fazer dislmoçio entro o» cônsules, 

dividindo-os em dua» classe*: o» cônsules d» 

carreira e os não de carreira. 

O r a , e s t a d i s l i i n ç ã o n ã o e x i s t e p a r n o go-

v e r n o d o p a i r o n d e o » c o i n u l o s e x e r c e m s » 

S u a s f i i u c ç ó e s : t o d o s o » c ô n s u l e s s a o egUROS 

p e r a n t e o g o v e r n o d o p a i z o n d ü r e s i d e m . A 

i l i s t i u u ç ã o e u t r o c ô n s u l e s d e c a r r e i r a e o s 

q u o n ã o s ã o d o c a r r e i r a u m a q u e s t ã o s d n i i 

u i s t r a t a t i v s , q u o « ó d i z r e s p e i t o i i e c o n o m i a 

i n t e r n a d o s p a i / . e s q u e u o i n c i a u i a q u c l l e s 

f t m e c i o n a r i o s . 

E n ã o se l i m i t a s i s s o a i n o o r r d c ç ã o d o g o-

i c i E o d o H 1 ' a u l o . A s v e z e s , c o m o a c o n t e c e u 

n a u l t i m a a b e r t u r a d o C o n g r e s s o , c o n v i d o u 

os cônsules para o neto o estos, todos abotoa-

dos, agaloados o fardados, chegaram á casa 

do Congresso, onde uão lhes foram prestadas 

as honras militares devidas o oado não havia 

quem os recebesse, nem lhes indicasse os seus 

logares. 

Hontem, os consnle i do carreira, soparan-

ilo-se dos seus eollegas uão de carreira, retri-

htiirsm as amabilidade» recebidas dando um 

jantar ao sr. presidonte do Estado. 

<» sr. coronel I'rcste» não considerou o 

convite como uma am.ihilidade pessoal, ums 

tomou a cousa i..uito ein grosso, como uma 

graúdo solemiiida le oftleial. o deixou call ir dos 

lábios palavras religiosamente apanhadas pe-

lo Cum-'» Pinili*lfi>iti. 
O sr. coronel 1'restes agradeceu (tic) «a 

distineçâo com quo era tlistioguii.o poios il-

lustres diplomatas' 

Não tem importância o tal iJiatimjuido 
)>elu ilistiíicroo. Ninguém procura hoje cs-

tvln, nem HÍO-IIKI grammatics, nas regiões 

officiaes. O que, porém, «í inadmissível é o 

dblnte juridi. o. Os srs cônsules não são di-

plomatas Alguém devia ter tido a precaução 

de ensinar isso ao sr. coronel presidente. 

Para outra vez, o preciso que sejam melhor 

ensaiadas essas festas ofllcines. 

, ' , A despeito do severíssimo regimen do 
economias que o sr Campos Salles so propoz 
a executar como noico programma de go-
verno, a despeito da promessa formal de não 
Sahir fóra das verbas orçamentarias, temos 
visto muitos podidos de créditos extraordi-
nários ao Congresso para supprimenfo de ver 
bas exgottadas. 

Para não ir mais longe, basta-nos citar a 
v e r b a — i N ITOKMES I-AUA O E X E R C I T O — o n d e s o 

verifica um deficit dc 1.717:500$, resultante 
das causas seguintes. erro de calculo pelos 
organisadoros do orçamento -- filiHKXIS . cre-
dito pedido c não votado pelo Congresso — 
:Kí5-' «MKS : auguionto .le :;il"|„ no custo do 
panuo para os uniformes, devido no novo di-
reito do 111 "lo em ouro, - !W2:ö0M. Total-
1.717 500$. 

•lá se vê qne os taes 10 °|n em ouro j.í oc-
casionarani um grande augmento no eusto 'los 
uniformes para o exercito Mus não lieu :dii o 
augmento na despesa pntilica, occasiouado pe-
las próprias medidas tomadas pelo governo 
jiara levantar a renda Muitos outros íamos do 
serviço publico são egii-iliniinte ittingidos. 

Se doduzirmos do |U'odncto dos lo j„, ouro, 
arrecadado pelns alfandegas, taes augunientos 
na desposa e a diminuição eiVectiva nas rendas 
de importação, resultauto do iteeresciiiionto 
tia mesma imiiortação, isto .le privar-
sii o eonsnmidor ilos generös extrangeiros, 

' jiorquc não '.upporta <»s altos pi 
! nados por aquella nova ta: 
resultará |nira * I iies.inro 
pesado impost:» ' 

Por essas e outras <• pin se ..ilirnia por abi 
— e ilo alto da iribuna parlamentar já alguém 
o coiiHrniou - que o .bulieiro para a queima 
tem sido obtido por enquestimo dos liaucos 
ao governo O etlV-ito que visa o sr. Cami M 

oecasio-
1—que beneficio 

l e d e r a l d e t a o 

politi 

Pi-

lia pequeno 

ima dosaggreíação 1. 

de diiviit.1 i u ra 'Je 'I : 

L-lllptO-

lirasil JÁ -SÃO 

I J U M -, '.L-.FC 
11• o o enxerga alguma co:un. 

vimos o governo friincez t:.rar .lireeta-

• as uiiijitos de front-ira e.nn o sr. I'.i. 

0 valho, gov"i'irid ")• do 1'arit; j.i vime .". 

)ileL'»s do Cio Cirande cedidas, por u-sini 

, ao e.istillii imo. .la naqtielle K;sí ido o 

atismo é enusa triumpliunte pel.t t'ousti 

tio sr. Castilho, o anniversario .Iii re-

io separatista do ls;!õ. ó dia de festa of-

e, na procissão jacobina ao tumulo do 

oriano, o estandarte rio-granuense íesfi-

lanto do ar. Campos Salles, levando n 

,>çáo ameaçadora, revolucionaria o m-

tucional: Jirpiiblhu Riu-Ornndeiiae. 
S. Paulo, ha também symptonias de am 

1 de espirito inconscientemente desorga-

tt e revelado ainda nas cousas as uiais 

o 
Salles, com o fogo nus bilhetes do Thesoii 
não se produz, princip.itmeuto porque, ao mes-
mo tempo que o dinheiro e queimado muitos 
pagamentos estão sendo vorgonhosaiuento 
adiados para incerto futuro. 

I'. assim se explica o motivo pelo qual. se-
gundo a alviçawira Voficiu, só so tinha L-lo, 
até !."i do passado, 17.õ!IO:«:iUStj04 da soniniii 
de ii.0i](i$, conccdidu para o orçamento do 
Ministério da Industria o Viação. 

Esse processo, infelizmente, é tão m lho 
quanto a velliaearia humana. Quantos fallitlos 
não lui que enriquecem com a falta de paga-
mento aos credores'.' 

^ „ ( > sr presidente do Estudo issignou i:on-
tom o decreto quo approvn a planta e » p. 
til sobro u mudanç da .istaeào t, iminrd ,l.i 
linha da Companhia Mogyana para loeal qne propriedade nacional, e ,| lu . ||,n f,,i ,e 
mais concilia • s interesses lie. habitantes I" .„,),, ,;oireio, a directoria do rondas publicas 
Sertãozinho com os da 

„•. A delegai 

lefcrida companhia. 

jsírim que, 

tem assumido. 

do ha muito o governo Je .S 

peianttí os cônsules ex-

iros aqni residentes, uma attituda da 

incorrecção e que deve ter feito rir aos 

s cônsules. 

es agentes commerciaee não têm funcçóes 

poeie alguma que não sejam comnier-

or. relativas ao direito privado, em as-

to.s quo dizem respeito aos seus uacio-

So offieiosamente é que podem tratar 

•s anetoridades locacs e não devem com-

ir com o governo do paiz ondo estão 

Hílftg nor intermedio das suas le 

ia liseal . I o 11 il . ' : dado foi iiain-
lituda coin o crudüc de M <il íí72ii, por 'onla 
ilo Ministério da Marini..-., para iccorrer ,10 
pagamento das l. spcsas uos uiezes .le n:tr<;<> 
e abril últimos -oui o posso») e material lo 
a\ iso /Vi/i'/nii' e do lirlgue himjn, quaivto es-
t'.icionailos no porto Je Santo». 

*,. A Secretaria ,1a Agricultura reeommen-
dou inspectori.v do oiitrailas do ferro o na-
vegação -[lie organisasse as bases do cone/rr 
rencia para o serviço de navegação a vapor l i 
costa ilo Kstado, de accórdo com a lei iilti-
mamento promulgada. 

# , A Secretaria do Interior solicitou da ' 'a-
maru Municipal do Hspirito Santo do Pinhal 
informações sobre o facto do não estar a com-
missão do alistamento eleitoral daquellu ci-
dade funcciouando com regularidade. 

• 

Foram concedidas as seguintes licenças: 
De 2 mezes, a d . Maria Joaquina do Oli-

veira, professora do grupo escolar do lJinila-
monhangaba; 

Do (10 dias, a d Julia Ayres Delpliitn, 
adjunta do grupo oscolar lo lírny 

, ' . «Completado o sello dos documentos, 
concedo nos termo» do art. !)." S I." íettra A 
da lei 11.01") d« ío do abril do 1807-—tal foi 
o despacho proferido no requerimento de d. 
Mana Joaquina do Oliveira, professora do 
grupo escolar do Pindaiuonhangaba, solici-
tando dous mezes de licença para tratar do 
sua saiide. 

O sr. secretario da Agricultura socusoo 
o recebimento do offleio do director da Com-
panhia Viação Paulista, participando haver o 
sr. IJIIÍZ Pucci assumido o exercício do logar 
de director da mesma, em substituição do sr, 
l i . Drisntte, que se acha nucíiite. 

J J . . . 

A SiipnrintnnHftnPin do Qbrttn PublicuH 
foi AiictorisAiU « J o p c n d c r an BeguinteN im-
portância« 

—<1o "i.ií^IHR, nas obras complementarei! do 
RTnj)o mcolar te Auiparo ; 

--de r>:DHlSl -4, nos repuros da ponto «obro 
o rio Vordo ; 

--de um ancoragem do muro diviso-
rio entre o pnlurio do governo e h 1'olicia 
Central. 

Ficou rescindido o contracto culobrado 
com .1oa<|iiim Vaa d« Arruda Amaral para re 
pararão d» estrada d« rodagem do Monto Alo-
gre a Hoccorro. 

O sr. secretario da Agricultura pudiu 
ao uru collcga da fazenda pennissào p«ra 
que os srs. Demétrio Kicci « Antonio Jarusi 
depositem no Thesouro do listado a quantia 
dc TiHOO?, como garantia da proposta quo 
pretendem apresentar para a construcçAo do 
ediíicio destinado u itecebcdoria do Kendax 
dc Santo«. 

Vão ser postos em concurso os logares 
do l.u o 2." pnrtidoros «ta comarca do W. João 
liaptista <lo itio Verde. 

Foram liontem recebidas, na Secretaria 
da Agricultura, us propostas paia conátrucçAo 
do 'línl edifrcVo para a Iteoebcdoria de Jluutlas 
de Santos. 

Apresentanuu-se, como concorrentes, os srs. 
José Maria Mendes (ionçalvos, ILuiilio Victor 
do Lima <Nt Lnoio ÍVfartins Itodrigues, dr. An-
tonio üy , ]\Ianoel J'. Monteiro Tabajós, João 
Frederico Washington de Aguiar Backenso k 
Campos, dr. »Samuel Augusto das Xeves ^ Lou-
reiro da Cruz, dr. Christiano (\ Uibeiro da 
Luz, (icraldo Iguelosi <Si Josó Merlino, Souza 
Júnior & (Coutinho de Vasconcello», S . Corso 
& O., José Giorgi A Contrucci, Demetrio Kic-

e Antonio Jarnsse, cujas pro]x>s<as foram 
julgadas regulares, paru ulterior deliberação. 

. Foram solicitados da Secretariada Fa-
zenda os seguintes pagamentos 

J)e (MOS, ao inspector sanitário, dr. Fran-
cisco dc Almeida Cavalcanti; 

J)e ÍOnS, ao jornal (Jmnania; 
Dc r-sSWio, a r.ypmdola, Siqueira A: C ; 
De '21781(00, ao porteiro cia escola Maria .To-

se, sr. Augusto Por eira. 

Foram requisitados da Secretaria ila 
Fazenda os seguintes pagamentos : 

Do 282St>i"j8, a João F.omuio do Masi; 
Do 72:.'U*?lf>0, ú Companhia do Oaz; 
Do 2:573$G;i5, á mesma; 
De lha. 142—12—0,a José Antunes dos San-

tos C.: 

De 100$, á viuva Domenica TCarbaresi; 
De 80$, á Companhia Teleplionicn do F.sta-

do de S. Paulo: 
Do 56$486, á Coiupanliia do ( iaz. 

A Companliia Mo^yaua muda seu cs-
criptorio para a rua ile S. iiento, u. so-
brado. 

O Lonilon and Fiirer Viale Bani; consti-
tuiu seus advogados nestç Kstado os drs. Oli-
veira Escorei e ^íendonça Filho. 

Sabemos cjue o sr. Antonio (íonçalves 
Leite adquiriu a tazenda do propriedade do j 

Josó Fagundes, em Dragauça, pela quantia 
de 120:000$. 

Os hvz. Fe imndo Carma, Carlos Muler, 
Ailolplio. Alfuiger e lienriípio d»» .vritick, 
traductores jnií>licos. dirigiram -IIÍMI petição ?í 
Camara dos deputados, solicitundo augmouto j 
das taxas dc emolumentos quo percebem por , 
seus trabalhos. j 

Aos dirúetores do lOxternato o Internato 
do Gymnasio Nacional foi dirigido pelo Minis-
tério do Interior, em «lata de 27 do corrente, o 
seguinte aviso : 

tAttendondo ás ponderações feitas pelo In-
stituto -los Bacharéis em Lettras, em i «'presen-
tação dirigida ao Ministério a meu cargo, ro-
conimendo-vos que, havendo necessidade do 
ohainii-so para a regencia interina do (ladei-
ras «MI aulas desse « stabclecimento, na forma 
do disposto nos uris. o 7!) do regulamento j 
em vigor, pessoa extranha ao respcelivo cor- j 
po docente, sejam preferido» os bacharéis for- ' 
mados polo íiymnasio N*a -ional, aos quaos foi 
esta preferencia c.-slabsdocida nos tres últimos 
regulamentos anlerioros ao approvado por de-
creto n. 2.^õ7, do do março do 

Saúdo e fraternidade.—Epitácio J\xnoa.' 
Nas oHicinas da Casa da Mo. la e*tá 

sendo cunhada uma giando medalha «le ouro, 
commemorativa da visita do general Jul io 
llocca, }»ara ser oflertada pelo sr. presidente 
dp Iíepublica a s. ox.c. 

A medalha traz no verso, em alto relovo, os 
bustos das «luas republicas unidas por symbo-
los da paz, o no verso, varias allegorias o os j 
respectivos dizeres. 

A Secretaria «la Justiça trausmittiu ao 
jiiesidento do Trihunal de Justiça a petição 
cm (pie os serventuários dos offioios do 2.° 
tabellião de notas e anne.\o i das comarcas do 
Guaratinguetá e Jambeiro. Kruesto Nogueira 
do Camargo o Augusto Marcondes Machado, 
solicitam permissão para permutar os respe-
ctivos oflieios. 

Km virtude do haver o ii.sjieetor «la Al-
fandega de Santos allegado não ter recebi«lo 
um importante processo relativo a bons de 

mettido 

RABISCOS 
— r . p i t t o i 
— E M . I 
— K.slon abarrotado. 
— Jii sei ipie comeu muito. 
— Kilt h V 
— (! i im«i muito no lianqueto do liontem. 

Não i isto, estou muito ubairotado com 
0 corpo eoiiMilar. 

— Perdão, exc., aliarrotado é como rjueni diz: 
tilar ikrio. 

— l'oi» cá no ineu modo de dizer (< outra 
cousa ahumiludn ó synonvmo do taUt/tilo. 

— Fie.' Kuhcndo, exc. 
Ouvia honteni o meu ilisrnrso ? 

— Ouvi, exc., de cabo u isbo. . . 1'oi'iUo 1 
do priucipiii no hm. 

— K <|t» tal 7 
— Mil t« bom. 
— Kill.in, gostou ' 

(iustoi, principalmente do peril com fa-
rofa. 

Ma«- quem lho perguntou do banknote t 
— V. «•>•. 

Ora bolas I ou perguntei do meu dis-
curso. 

— Tai.ibciu, muito bom, oxc. Por sipnal 
qne o sei do cór. 

— Sabo ? ltecite o, então. 
— 'F.x aas. senhoras» .. 

.Vão, não havia senhoras. 
Sim. é verdade. «Meus senhores...» 

— Tal. bem não foi nmim. 
— Ah E' verdade I O discurso de, v. exc. 

não tini a exórdio. 
Isto! 

• Ucspondcudo ii saudação foita, venho 
agradecer aos srs. representantes do corpo 
consular a maneira com «jiio tem tratado sem-
pre .. tratado sempre. .» 

<>tio é isto, capitão ! 
— )•', caroço, eic. 
• >1*." não tive caroço, capitão ! 
— l'udoM Î he \. oxc. levou a decorar o dis-

curso uma semana inteira ! 
— 7\ía» vamos adeante. 

.. «senipio o governo do Kstado, tnrnan-
do-po ;v,r ii-so credores da estima c cjtiíiide-
roefio pahlica.» 

f in i to bem ! 
Agora lá vai a peroração : «Em nomo do 

j .iverno do Estado, que tenho a honia tie 
1 .-|iresei:tsr, s^rad^ço a distineçâo e a corte-
>,ia com que ó distinguido. > Perdão, exc, 
mus est.) fliftimjuidn não está liem empregado. 

—Ora essa! Porque.' 
Porque v. exc. diz emeima distinct*7n, dis 

tineção oom que ó distinguido não 6 muito 
correcto. 

Mai- o verbo não couconla com o sujeito? 
—(,'onoonln. oxc., mas eu acho... 

Hasta ' Não admitto censuras do meu aju-
dante dc ordensI Continuei 

— ... 'coin i;ue v distinguido o seu presi-
dente.. 

O presidente sou en. -, 
— IV v. exc. «...e saudando a estes illustres 

diplomata», saúdo egnalmento ns nações o.ie 
elles representam e aos seus dignos eliofe*.• 

Mmh» liem! Isto mesmo! ICntão acha ln.nn 
o discurse? 

K\c , quer que fsle com franqueza? 
1'iilef 

—A quem v. exc. se referiu dizendo <7/.i«-
fris ilijiíwnutu8f 

Ao s cônsules. 
— Mos os cônsules, exc . não são diplomatiis 
— N'ão são diplomatas' Pois so andam Uri 

bem vestidos ! 
Não, exc., são agentes commeivivs 
l.ntÁo ti/, tiasco.' 

— Fez, exc. 
—K o diacho do líeis qne me enganou! 

Fiuitti io I ' )E l íHOT 

iii>oijc"í «]«• Vii 
1 :i TíiIBOit «! Or ii 
Iii JWI.Iil'S '11! 
I'«,lá U Ci; i ••! tl .ã. 

I / v / . 

^EIIRM IIF «I 

l'oxlmul, le M i 
> iîtr K iiU'tiÄir, 

li'iuvrc et 
^ o on it il t.: 

IIVI-IIT <LE I 
vénitien. 

li '«ii jiHi-l«*... I! lu; tti'- » I • • i » « •. i j» «.jinbion tomps 
'i i»:.it«* ítiii amou - t - o il «Itr.v î-.i p^uie, 
Kl i:t Itfcino tjiii ico ile. luiniobilc et sertiii.->, 
bc »I '«n Iriss«;» {rainer sou ooMir nutrichion. 

lux, «If« nuTOUMf!,-:, tifs pa^o^. 
i|iiis n\ talons l'ompaiiour, 

finit 1 homme comme ! Astre aux Maß«;: 

A o milieu «i- s fhài 
H» « u iws. «le« 
Quanc l'amour 

'ID as aunt-. \ liiieiH. et. aprô.< vi«. « liainic jour. 
Ii «*aif>r« «lo s «.ii profil s'agrainlit «lans !«•« âjjes, 
Dans l'ihiui'Jitelle vie «lu Rêve et «S-: i Amour. 

L o u i s H'HAKVO»;KT 

THkiEaisihle «lias^i^a 
Di-.tril»iil;So de iiitoî de :f',)di!j iiiilio ilrisüii 

K s i l i t VÃO fiONI. ALVES 

UcritrsoH ' rhnes 
N*. lnõl . Sorocaba — Partes : A Justiça e 

dr. João Odorico da Cunhú Gloria, lielator, 
o sr. V. Cardoso. 

N. lO.'tl t'lijuni Fartes: o juízo o Fran-
cisco Naidon. lielator, o sr. V. ('unto. 

N. l'jV». lieuçiíes — Partes: A Justiça o Au 

pel 
afticiou no director gernl dos Correios rogan-
do-lhe lar in precisas provideneias pura que 
tul procedo sejn enviado aquella repartição 
aduaneira e, liem assim, quo ministrasse as 
informações concernentes a «>sso o\travio. 

M Peiiiiiu-se liontem no salão do honra da Se. 
'i-etariu da Fn^auda -» tribuna) do Thesouio, 
pura o sorteio das apólices du Estudo, sendt 
sorteados 7'J desses títulos. 

t A Inspectoria de lastradas de Ferro e lia 
vegaç-ão louihroii ao superiutendontc da ('oni-
panhin União fSoroeabana o Vtuana quo deve 
solicitar do governo prorogação do prazo para 
a conclusão dos trabalhos do construcção lia 
liulia de tenções a liahiirii. 

Felicitações 
Fazem ânuos hoje: 
A senhorita Maria Antónia, lilha do sr. Patt» 

lo Orosimbo Azevedo, administrador dos Cor-
roios de 8 Paulo. 

—O sr. líento Barreto do Amaral, oíficia) 
interino do gabinete do dr. chefe do policia. 

- N a egreja do Sagrado Coração do Jesus, 
foi celebrado autc-lioutem o cousorcio do sr. 
dr Felippe Jardim com a gentil senhorita 
Laura Poyares, lilha do importante capitalista 
desta praça, sr. Antonio de Parros Poyares 

Foram paranymphos por parto da noiva, 
o sr. José Barros Poyares e a sra il. Joso-
phina Barros Poyares; por parte do noivo, 
os srs Annibal do Nascimento o commenda-
dor Domingos Loureiro da Crnz. 

Após a cerimonia leligiosa, houve um ani-
mado baile, Eendo servida lauta ceia aos con 
vidados, erguendo-se, nessa cccasião, muitos 
brindes aos felizes noivoe. 

Daqui, enviamos nossas felicitações aos di-
Uxos esposados, desejando-lbe« intérmina loa 
de mel. 

toilio llu < 'ostu Pinto, ltejator, 

Aij'i raros 
ilal —Partes 

iki'.iicz .V (.' 

o sr. Toledo 

Bento Marques 
lielator, o sr. O. 

N KT'-'. < 
Panpciít» e Iii 
l!ilieiro : 

1 N. i f l õ . lèitnc:.' i—Partes : Miguel Ciiofti e 
I 1'raiieÍKijo do Amai.d Mattos, líclat r, o sr. 
' (lodoy. 

N. 1^77. J un liali.i Parles Manoel lio.lri-
giic3 de Arruda e João Oelphino llaptista Mai-
tin«. Bolator, o sr. V. Cardo- >. 

Ajtjtrlbiràrii < irris 
N. 2'jflli. Capital—Partes Ma i a ra irmãos 

o 1'jlias Mussair. lielator, o sr. Oodoy. 

N.22<iH S. Bento do Sapncahy Partes ,To 
sé Emygilio de Figueiredo o outro e Antonio 
Villeln île Figueiredo. Kelntor, o sr. V . Car-
doso . 

< ESCR IVÃO , t u : , M A H U L K S 

Rncurnus rt unes 
N'. Uifíl - Cajuru—Partes, o juizo o Domin-

gos Tralat. lielator, o sr. Oodoy. 

N J0j4—Casa Branca—Partes, o juir.o o 
João Et fix do Sant'Annii. lielator, o sr. Sal-
danha 

Aqqratiot 
N. IfiTb—Campinas—Partes. Anna Pureza 

de Campos Oodoy o Germano Hausor. Bola-
to;', o sr. C. Canto. 

N ÍÊ*)—Battttaes — Partes, Antonio liullia 
o An toúo Aleixo da Silva. Belator, o sr. M . 
Cesar 

N. 1874—Capital— Partes, José Canal e ou-
tro o Joaò Farina. Belator, o er. P. L i nn . 

AppeUuçdo crime 
N lb®—Santa Cruz das Palmeiras—Parles, 

a justiça e Vicente Venci. Belator, o sr. Sa-
raiva. 

AppéUaçilo cível 
N. 2&07—Lorena—Partes, Francisoo Couti-

nho A l i e Bertholdo Ferreira doa Santo«. 
BeUtO» o »r. M. Cesar. 

4 
C - A - f E ' 

SANTOS . 30 

Cafe» lavados não tini preferência sobre o« 
cafés do letreiros, a uão ser Unos o de cór 
azulada, quo podem obter I J t n i o 1 S-;100 
acima da bale. 

O mercado manteve-se liojo calmo. 
Venderam se III.IXX) ssocai, ú base de <>*tKH). 
Enlrarsm U.1H7 sacras 
Desde o dia 1°do corrente, 31P I I? . 
Desde I.» de ju lho de 1H9H, 0..>.rj0.«Ei4. 
Stock, M . ' . W . 
Sahidas para a Europa, I M utKi. 
Suludas para os Kstados-Cnidos, ltl'J.JHI, 
Sahidas paia o Bio, I l i * . 
—CaM embarcado ante liontem, ID.H71 saccas. 
- ('«lo b i l J cad j lioje cou dostia' a esta 

c idade: 
Na Paulista. 1I.20H 
Na Sorocahana , , I <10 
No Braz . " *2.1 
No Pury. . . . . f.J 

rotal . . 10.6KI 

—Café despachado hoje, na Mos» do Bon-

das, 1.171 saccas. 
- Pauta para a semana proxii GiSt 
- Pagaram dospachos de caf« ' .icjo 

Ooetz, Hayn A C. . 16:;lll$7«lX 
Boso & Kuowles . . 'J.lWitDóO 
Karl Valuis .V C. . f.ISlIl« 
Le io do Moura " . . . «417« 

- C a m b i o : 
O mercado abriu hoje calmo, com as taxas 

de 8 pura o haucaiio o S 1|J- para o parti-
cular. 

Fechou : 
Buncario, P, particular, 8 l||ii. 
Movimento do dia, insigniiicaüto. 
- Bendimeiitos flscaes: 
llecobedoria, 21 :^r'iiS711. 
A)f.in<lega, i:*J:718$Ul'J. 
- Só o café: e outros gern ros desto Estado 

di ram de rendimento ú Recebedoria, duia ito o 
niez liojo lindo : 1.50Í»:7'J2SW«3. 

Café- exportado durão o niez liojo findo 
para os seguintes portos brasileiros : 
llio do Janeiro . 
Paranaguá . . 
Pernambuco 
Porto Alegre , 

S. Francisi*. > . . 
Cnyabá . 

. ot.il 

1.527 naccas 
r.8 » 

I > 

I > 

I • 

I 

I . 58Ü 

R I O , 3d 
Café. entrado, lO t'.iO sarens 
Café'embarcado, ii.000 Baccas. 
Mc rc.nli), iirme. 
—Movimento do porto : 

F.utradas : do Sul, vapores Surl, Vclotas, -Vfj-
miau o Matapntr, do Norte, os vapores CVian-
• <•, Columbia, l.atsrl o Proienec. 

-Cambio: 

O mercado abriu calmo. o. i . ' t as 
le, -, L.-qli; 

M i a r . 

Fechou 

• : a o bnuciir > • 

•'( -iso, a 8 para 
iitro papel. 

I 0-)S I 

I » r t i -

I a n c a r i o e i 

N E W - Y O R K 20 

' ' i / r O mercado fechou na quarta-feira 
eoiii alta de Ti pontos nas opções do dezembro 
c março, e calmo. 

Km n. 7, disponível, 0 cents, e n. 
n 7p c. por libra. 

.hillio, l.iil) c. 
Vendas na liolsa, rí.uou saccas. 
Hoje abriu sustentado e com as cotações 

inalteradas. 

H A V R E , 29 

iVf/< - Xa quarta-feii a o mercado fechou 
sustentado o com baixa do 2~t c. nas opções 
do dezembro e uiarço. 

Julho, .'Í.J.7Õ. 

Vriiilas nu Bolsa, tõ.iiDO suecas. 
Abriu hoje com alta o calmo, cotando-so 

julho a .I c scteuihro il i 1.50 francos. 

H A M B U R G O , 29 

C<>/' O mercado fechou lia quarta-feira 
com alta do l|l pfennig nus opções dc de-
zembro o março, e calmo. 

• Iiillio, J8.'A'i. 
\'eiidas mi líolsu, h.iliiil sac. .. 
Hoje abriu calmo e com baivu nas opções 

de pilho, cotando se julho a 2S e setembro a 
•J .̂T.'. pfennigs. 

L O N D R E S . 29 

<',//. N'a quarta-feira o mercado l'cehoii 
sustentado o com alta de 3 d. nas opções da 
dezembro. 

Julho,'.'7 s. '.I d. 
Vendas nu liolsa, 1.000 saccas. 
Abriu l:oje com alta e sustentado, cotando 

be julho a s. o setembro a - .1. 

(Comotcri iul Tdnjrant /íureaux) 

IMTERIOT 
B IO , 30 

(1 .sr. Campos Salles der.pucliou bojo com o 

ministro da fiuerru, assiguando os dei-i -tos 

sobro a moditieação do novo plano do ensino 

militar, promoções das tres armas o empo do 

engenheiros. 

O coronel Antonio da Silva Piragibe passa-

rá o commando do pili. -iro batalhão de in-

fantaria ao do 7", teneiiie-coronel Burbosii. 

— O governo teve hoje notiticação officiai 

da \i-ita do presidente da Jtepublicn Argen-

tina ao Itio do Janeiro. 

— O plano dos novos uniformes, organisndo 

por uniu comniissão especial, causou má im-

pressão aos oflíciaes da armada. 

— (1 Diário Officiai publicará amanhã o novo 

regulamento do Conselho Naval. 

— Será nomeado para comnian.I:i; a .\iuho-

neira Guarani/ o capitáo-teuento Francisco do 

Barros liarreto. 

— O dr. Brasil Silvado, chefe de policia, 

convidou 11ojo todos os delegados para uma 

rouuiáo geral, alim do se réorganisai' o ser-

viço policial do distrieto. 

—Começa a vigorar amanhã a nova taiifa 

para os viajantes da Estrada do Ferro Cen-

tral. 

—Domingo começarão os concertos no cal-

çameu rua do Ouvidor, iniciando-so os 

prepai > para a recepção do general 

Rocca. 

—O dr. Cesário Alvim, prefeito municipal, 

assignant amanhã as alterações de regímen 

das escolas subvencionadas pela municipalida-

de, tornando a instrucçio maia generalisada, 

poia verificou-se ser ella, assim, menos dispen-

diosa também. ' « 

— Foi assigiiado liojo o contracto uddirianat 

da Companhia Hão «b in tovs iu cou o additiv o 

da Comfianhia^ Ferro Carril Hanta lsabel, »ca 

do larrada a respectiva minuta. 

— Começou lioje, perante o dr. Gu»l*vo Gal-

vão, delegado <l» 3 ' clicumscripçio, o inqué-

rito «obro as desordens havidas a bo'do do 

paquete Amaionar, quando em viagem u- Mo» 

soro para osta capital. 

—A Academia do Modicina está coumemo-

rando o 70.° anniversario da sua fuudsçie, as-

sistindo á sob'uinidsdo os srs. Csuipos Salles 

e Epitácio Pessoa, ministro do Exterior. 

R I O 80 

« amar». 

Providencia do sr. Carlo* Va i de Mello. 

Presentes 83 srs. deputados, é aberta a sessão. 

Não liouvo expediente. 

O sr. Luiz Adolpho tratou longamoLte dos 

acontecimentos de Matto Grosso. 

Procedcndo-so ií votação das emenda« sobro 

o roorganisaçuo do Código Penal, o sr. João 

Nei iu protesta u i l votai us centenas do emen-

das para uma questão tão importante, sem 

auctores para defendel-ai. 

E ' feita a votação nominal, sendo npprova-

das por 82 votos, contra 48. 

E' approvada também a emenda do sr Mou-

rão Trindade para suppr>uiir os casos de di 

Torcio. 

— Senado. 

Prcsiilencia do sr. líosa e Silvo. 

PresenteB, 31 senadores. 

O expediente não teve importuncia. 

O sr. Antonio Azeredo lè, conimentando, 

um longo telegramma do governador de Mat-

to-Orosso, condeniiinndo a intervenção do 

actual ministro da Fazenda, que diz ser inde-

corosa o contraria á autonomia do Estado. 

0 governador telegrapha dizendo quo os 

adversários andam armados escandalosamente, 

sendo protegido-- pela respectiva guarnição. 

D iz mais que o clicfu politico Sunt Anua 

tem escripto nos amigos do Corumbá ser 

plano do governo da União mudar a si-

tuação de diversos Estados, começando por 

Matto Grosso. 

Accrescenta quo conserva a cópia desse 

documento o sr. Castello Branco, qne se achava 

em viagem, e que, chegando, relataria a ver-

dade. 

B A H I A . 30 

A Companhia do Queimado abrirá deiiuiti-

vumente pennasdeagua aos particulares para 

o abastecimento da cidade. 

— Partiu hoje para Joa/.eiro o conselheira 

Lu iz Vianna, governador do Estado, e coro-

nel Pago Iirvan, ministro norte-amcricaiio no 

Brasil Acompanham-os muitos convidados. 

— Começuitim as tradicionaes festas do "J 

de julho, havendo extraordinária animação. 

SANTOS, 30 

A bordo do vapor nacional Ilaipar . chegou 

bojo n osta cidade a conhecida companhia 

equestre Pcry, devendo esticar aqui na pró-

xima semana. 

Borracha despachada hoje, 3.0'JO kilos. 

Movimento do porto : 

Entradas : Vapor nacional Alexandria, vin-

do .lo Bio do Janeiro, com carregamento da 

vários géneros, consignado a Kodolpho Gui-

marães- vapor nacional .'-.7, vindo do 

Desterro c escalas, com cairegainento do va-

rias generös, consignado a liodolpho Guima-

rães; \upor ídlemáo Ar-ni*b'ir:f, vindo do Bre-

lucui e escalas, cuii carregamento de vários 

géneros, eoiisignalo a /errcraier, liiilow & (,'.; 

vapor nacional Itaiji-'ra, vindo Porto-Ale-

gio e escala, com carreganieut do vários ge-

ilen consiguado a Souz.i Martins Ã C. 

Sabidas . vapor na"ioual Tapfj, com carre-

gamento do vários peneros, para o I i io d-

Jaiieiro, vapor nacional Iuilaslri'il, ©m transi 

to para o i i io do Janeiro. 

1 i. s| achado : vapor nacional Alexandi i i. 
eoi-i e-irregamento do varius generös, pam 

E X T E R Í O R 

A S S U M P Ç Ã O . 30 

Sabe se aqui quo o governador Mendes ííon-

çalvcs tratou com o governo pr.raguayo u 

compra do grande «tcik do espingardas poí 

couta do Estailo de Matto Grosso, a protextu 

do combater os Índios. 

0 ministro »lo Brasil aqui acreditado, scienta 

do tucto, iutorveiu iiuiiiediatamonte, impedindo 

que o armamento seguisse para o sou destino. 

I . O N D R E 3 , 30 

1 onliriiia-so a noticia, publ i íada lia dias pe-

la Saiuf-.lani'ü Co:,lie, de quo o pre.sidoiitil 

Paulo Krilgcr esla ilisp isto a fazer as con-

cessócs pedidas pela <iiá-l!rotatiha. 

A iioiavcl uetriz Sarah IJernardt rejiresenía 

rã na .segunda fi:ira próxima a opera lfoatlcl, 
em Stra!lbnl-on-Avon, patria de S!ial;e.-pearo. 

B R U X r l L L A « , :;i> 

O governo coliseu!iu em c r i lurar a enlea-

da deiuocniticu .'t h i eleitoral. 

O povo, iiiuotiuadi', ape Irejou liojo o linn-

qne tlr Bcb/mnc. Compareceu immediatamen-

to ii policia, que di person os manifestantes, 

impedindo assim quo penetrassem no estabô-

lecimento atacado. 

P A R I S , 30 

Correu com insistência, liojo pela manliã, o 

boato do suicídio do capitão Alfredo Dreyfus, 

sendo, porém, desmentido mais tarde pelo Po-

Iii Journal. 
R O M A , 30 

Sabe se que lio consistório de dezembrt. 

proximo serão nomeados caidcues dous arco 

bispos d» America do Sul. 

Crê-so «pie taos nomeações recahirão noa 

arcebispos de Huenoa-Airos.e do Cliilo. 

— Foi nomeado ministro leuipotenciario da 

I t i l ia no Chile o cav. Pinclta ex-ministro uo 

Peru. 
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C«K 

M R O V * . M 

« ' o » • I I M M I I Q I d o * « lml»»n l<>« 

r . luui lx) . miiiiBiia d» MkHDtw • 

(lauta do u n i d* Hl 

falto a ali)« luaoou.narioa du rai«' . 

cailo boja o »«»o i rnaadi» O u n 

«truiilu us* MUlalroa do» I r »4o» Aiiaatdo 

W A S H I N G T O N , 80 

Aa doapaaan feltM |»lo «o»®" '» 

na |irovinoi» ila Havana, no at.iu«alra (Indu, 

•rouaou urna différa»««, |i«ra uiai», da Mft.Mi'. 

iMItir*. 

rA11 IB. 30 

Aa anotorldailaa da IIInat nAo mnmuoi»i'»ni 

a inda a chegada alli do eroiador W/a-r, a ru-

jo iMirdo r u a o oapiMn Drayíu» 

Corram, daada |«>U nmnlit, l>o«lol i lwan 

rniilradoa aolira o parmleiro do « i « i i lado 

ila illia do Díalio, ina> ai pio nenhum dal 

ItiM tonha tido »US agora oouUnuaçAo ofllfial 

l i ' crença Rural, enlralanlo, qua l»raylü< 

il< •iciulmrcon liontem A noita na» |iroiiniiila 

doa da Llroal, arguindo aicictauiunta |>ara 

liou ne». 

N E W - Y O R K . 30 

Numa nolemue reuul.to iln liltorato* o l W l u 

«.la em lindai», foi «pplatultiln caloroaaaianla 

it ronduola do rlielo Aguinaldo »otaudn-aa 

mim inoçáo ein favor da indrpcndouria dim l'Iu 

li I pinna, 

• Oganeral Alger, ministro daCíuorra, «ovo 

oITereciiutmtoa de novos uxfjlOkivo.t tie inveu-

çáo noi to-ainaricau» o alo agora Iffuoiiiilii» 

peloa povarnoa europeus. 

— O (joveruo roc «»ou o ofTiiccimeuto de itl 

g im* grupoa de rapaECH culiuuos para comita-

te remou tagalos. 

L O N D R E S , 30 

Telegrammaa trnimuill i i los de Kidney pura 

«hl» capital, noticiam que, não distante os 

»HIOIÇOS (Ins ttuctoritlniloa lnoaea, o rrnaadur 

l'i/hulit coulinúa nimla encnlliado, não lia-

\iinlo mais esperanças tie salvnl-o. 

G A Z E T I L H A 
Irmandade do 8S. Hmlamento — Roaliaa-ao 

atnaiiliü, domingo, á hora «1o|k>í» do meio 
dia, no Counistorio <la Irmandade do SS. Su-
ciam en to, na Cathedral, a posse solemno dos 
l imão» eleitos que têm île servir na admi-
nistração da Irmandade no anuo comproinis-
sal do lbOW—1000. 

Hão os seguintes os Irmãos eleitos : 
Pr orador Honorário t Protector Perpetuo—8. 

exe. revma. o sr. arcebispo do Itio de Ju-
íiei.® d. Joaquim Arcoverde de Albuquerque 
Cavalcanti. 

1'rovedcr Honorário e Protector Perpetuo — H. 
exa. revma. o sr. bispo de »S. Paulo, d. An-
tonio Candido de Alvarenga. 

Provedor—O irmão dr. José Vicente de Aze 
vedo, reeleito. 

Y, (-Provedor c Syndico das Orphans—O ir-
mão ?.lajor Domingos Sertorio, reeleito. 

f.\ipilido — O irmão revmo. enra conego 
Antonio Pereira Bicudo. 

Sc.< reta rios—Os irmãos Arthur Ernesto Ar-
mando, Gabriel Cotti e Joaquim Barbosa de 
Almeida, reeleitos, e Euclides Silva. 

TUsonreiro—O irmão Gabriel ltebouças Le 
mos, reeleito. 

Prv uradores—Os irmãos Manoel Vicente tia 
Costa Neves e João Fernandes da Silva, ree-
leitos. 

Zdndvres—Os irmãos Daniel Augusto Iíossi, 
Gui lherme Platt, reeleito, Jaeintho Gonçalves 
e Francisco Benedicta Ribeiro da Silveira. 

Presidente e Y ice-Presidente da Obra da Ado-' 
vacilo e dus M si ta ti — Os irmãos João Baptista 
de Alvarenga e major Salvador Augusto de 
Queiroz Telles, reeleitos. 

Dejuudvns—Os irmãos dr. Adolpho Awgusto 
Pinto, dr. Afrodisio Vidigal, reeleitos; dr. An-
tonio Dias Novaes, dr. Antonio Joaquim Le-
me. dr. Ignacio Wallace da Gama Cochrane, 
reeleitos; dr. Jeronvmo da Cunha, dr. João 
Baptista Pereira do Almeida, dr. Josó Boni-
facio de Oliveira Coutinho, dr. Josó Estácio 
< 'orrêa »le Sá e Benevides, Manoel Rebouças 
da Silva, capitão Paul ino Cardoso de Souza 
Ribeiro, reeleito, e desembargador dr. Ra.y-
mur.do Furtado de Albuquerque Cavalcanti. 

Protectoras da Capella e da irmandade — Os 
irmâcs : coronel Antonio Ludgero de Souza 
Castro, coronel Antonio Proost Rodovalho, 
reeleito, dr. Carlos Paes de Barros, dr. Er-
nesto Martiniano Pedroso, reeleito, dr João 
Alves Rubião Junior , reeleito, João Antonio 
Jul ião, reeleito, dr. José Leopoldo liamos, 
Lu i z Cardoso, reeleito, dr. Manoel Joaquim 
de Albuquerque Lins, reeleito, dr. Nicolau de 
Souza Queiroz, Victor Miguel Genin, reeleito, 
capitão Virgilio Antonio de Brito, reeleito. 

Protectores dos Orphans-—Os irmãos conse-
lheiro dr. Antonio da Silva Prado, reeleito, dr. 
Antonio de Queiroz Telles, reeleito, Antonio 
de Toledo Lara, major fienedicto Antonio da 
Silva, reeleito, commendador Domingos Lou-
reiro lia Cruz, reeleito, Eduardo Prates, ree-
leito, dr. José Estanislau de Arruda Botelho, 
José Oswald Nogueiia de Andrade, reeleito, 
Joaquim Gomes Estella, reeleito, conselheiro 
dr. Manoel Antonio Duarte «ïc Azevedo, ree-
leito, dr. Procopio de Toledo Malta, reeleito, 
coronel Rafael Tobias de Oliveira, reeleito. 

Esmoler das Orphans—O irmão Gastão Libe-
ral Pinto, reeleito. 
—Provedora Honoraria e Trote- t>,ra Perpetua—A 
imã exma. sra. d. Veridiana Valeria da Silva 
Prado. 

1'rovtdora—A irmã exma. sra. d. Antónia dos 
já.uitos Silva Prates, reeleita. 

1'irf-Provedora—A irmã exma. sra. d. Clau-
dina de Paiva Azovcdo, 

Pro>< « toras da Cajjclla e d" Irmandade.—As ir-
mãs : exmas uras. d. Anna Francisca da Silva 
Monteiro de Barros, reeleita, d. Antónia de 
Oueiroz Aranha, reeleita, baroneza do Piraci-
caba, Claudina Maria da Annunciação e Silva, 
••eeleita, d. Carolina Guedes de Souza Galvão, 
"ondessa de S. Joaquim, d. Etelvina Dutra 
Rodr guês Rodovalho, reeleita, d. Galdina Ser-
torio, reeleita, d. Ignez A i * a «a de Queiroz 
Lacerda, reeleita, d. Josephina Eugenia Leitão 

_ tt*. é. Maita U N I > 

• ia Cam« iro U â ' i . 

dm* nrmkmmt - Aa • rwâ* a«»aa . 
4 Aiaalia Uia*Ala l ^ i l á » Munin« , d. 

Aaaa d*« l4M»r4a l oataadu. raaloita. A. Anna 
Joaqu ina Ao Pféo Aranha, raal. Ha. I ^ o a f a a 
da Ar«.-.piara b««ot.#aa dr Ar*ry, l>aron«ia 
ila Januani , A Itlai. liiia Orl*f Ao Anhaia. raa-
i«ila. il Camilla Paiaraau A* Oit i «ira, A 
I raaomca üa Aaaft Viaira Hnauo I .|»aa, d. 
Marta Aaalia IU»IM>II< N' N aWita. d Maria Au-
Kiiata da I iguf i red^ d Maria f l o i a I rauco 
Hoarr*. raalaiU 
'/,}, l u m Aa irniA« r *m« i aiaa d Anna 

ItoNi» da Hilra Avroaa, il Au*u»ta Fleury ila 
Sou ca Quriron, d. Italluna Vergueiro HtriilaU 
il Car loU Sampaio Chiimarèaa, raaliuU, d. 
ISrneatina I aM I a dê Medoiron. rrolaáta, d. 
laalial Vei«a Toixaira da Carralbo, rodaita, 
d Jtt iayluna ti» Oarvaibo 1'aobaou, raalaiU, d. 
Ju l ieta la ica* do «Sampaio Via nua, rorlciU, d. 
Mana Amvliu do Caalio Almeida Nogueira, 
M»rlnta. d Maria O n d i d a da Paula Cuata, d 
Maria Carneiro do Paiva Oliveira, d . Vicen-
tina Farreira tia Mormaa. reeleita. 

Caaa VletorU — Chaniamoa a attenç*.» doa 
leitores pura o nnrnincio que «lato importante 
estabeleci meu to luaéro ita aecçio com p«t ente. 

Corrrlo — Kata repartição expeda malun pe-
lo paquete Ih-tterro, que *úi iiiuimliã de San-
tos. para Paranaguá, Autoniua, H. Fiauciaco, 
I >o*terro e lUo-Oranda. 

Objcctoa para regiatr.ir são rerebidos até As 
(I horas da tarde de hoje, cartas o improfeaos, 
até lia lOlioraa da noite 

Hatnduiiro Mnuld j al — Forniu abatidos lion 
tem: 17ã bovinos, (>l auiuoa, 20 oxiuoa o U 
vetei los. 

Foram inutilisados : il pulmões, .S fígados e 
;t; ínte.-tinoH delgados de bovinos, 'JU pui 
luocs e I ligados de aiiiuo. 

A carne do vacca foi vendida ao preço de 
10 TOO - . >i d a p o r o o , 11'iOO e 11900; I 

de carneiro, 1W00, e a de vitello, 
Emblema do carimbo, l>ra 
Drsapimrecimciilo mystorlO*« — Ha tcmjios, 

Ibipbael Luparodi, do nacionalidade italiana, 
«nldo- ou um quarto em easa de Rupliao) Mi-
norviuo, a rua Hiigadeiro Tobias. Cilf, abi pas-
sando a residir em companhia do um velho, 
de nome Pasquale Sabatino, seu putlicio e 
amigo. 

Acostumado a vel-o entrar todas MS noites, 
de volta da sapataria de Rocco Malatesta, n 
rua do S. João, ondo trabalhava, Laparodi 
notou que havia já alguua dius que o seu in-
] ni li no não apparecia, como de costume, para 

dormir . 
S u s c i t a n d o desse desapparociinento, Ra 

pliael Minervino foi lionteni procural-o em 
casa do Rocco, mas ahi também ignoravam 

seu parndciro. 1'rocui-ando-o ainda em to-
das as delegacias de policia da capital, na 
Cadeia, nos posto* circumscnpcionaes, o não 

encontrando, Minervino deu do facto co-
nhecimento ao dr. Reynaldo 1'orchat, 1.° de-
legado auxiliar, que abriu inquérito.< 

Da t a de segunda-feira passada o mysteiiobo 
desappiirccimento do Kaphael Laparodi. 

Teria sido victima do algum crime t 

Forniu —- Na queixa crime que a firma Kdóo 
Rezee Chueiri \ C. «leu contra o sr. Josó 
Riskallah, o dr . Hippolyto do Camargo, juiz 
«la vara criminal, ju lgou não ter logar es-
sa queixa e condemtiou uquella íirma IÍO 
gameuto das custas, na forma da h l . 

Rapto — Ferdinando Cruzziatti, morador a 
rua Solou, queixou-se ao sr. capituo Alfredo 
Bellegardo, o" subdelegado de Santa Iphige-
nia, de que Matheus Bianchi, inoiador a rua 
da Gra^u, raptara sua filha ( i iuseppiua 
Cruzziatti , levando-a segunda feira passada 
para sua eusa. 

Os pombinhos foi a tu capiui :.'tos liontem a 
noite )>elo escrivão Quincas, duquolla subde-
legacia. 

Policiamento—A rua de Santo Antonio está, 
desde hu muito, inteiramente entregue aos ga-
tunos e malfeitores, que piocuram a noite pa-
ra a leahsação de suas proezas. 

Repetem-se os assaltos á propriedade, as 
aggresKÕes ao;? transeuntes, tudo unicamente 
por falta de policiamento. 

Ao sr. d i . chefe de policia pedimos uma 
providencia, em nome dos moradores daquei-
ia rua. 

Jury- Foi julgado o réo Jose Franco da 
Silva, accusado ilo crime de lerimeutos le-
ves. 

Foi defensí»r do reo o dr. Fausto Ferraz, 
que conseguiu a absolvifao de seu consti-
tuinte j)or unanimidade de votos. 

AfceiT*»So e íonho— liontem, pelas b e meia 
da noite, r.as jiroximidades <1« um kios<iuo 
existente no aterrado do (iazometro, Jose 
Messina íoi aggredido por João Antonio de 
tal, José Vietorino e outros indivíduos, os 
quacs lhe snlHiahiram uma cédula d í 1"$ 
quo trazia no bolso »lo colloíu. 

<J» gatunos foiani jiresos t» levados á ]*re-
senya do dr. l ic iculano da Caivaüio, dele-
gado, que t s tez lecolher ao xs.lrez. 

tiraudtr incêndio Não loi romettido lion-
tem ao sr. dr. chefe de policia, como previra-
mos, o inquérito aberto pele dr lí" delegado 
sobre o grande incêndio havido na travessa 
do Braz c de que demos noticia e^cumetan-
ciada. 

No posto policia! «lo Braz foiam ouvidos mais 
alguns depoiíueutoa. 

(Js prédios incendiados devem ser hoje en-
tregues aos ies|>«cilvos |>i'opi letnroib. 

P a l c o s _ e s a l d e s 

n i L m u n 

A aparata /) . H é n a* U r hnn. 
4 « u U - b o d i 
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BOOLRUI | «RUU ULI» ciia 
lOilanaaBla. i1i »t—»ifci-iMi • uro. 
n a . A|IR«MAK>II U IN.|.«II.. /< J V I U » , 

( M A « , u m * t l * M A « i i l U CAI I I I I H , P • 

r j u m a IMHRL »IRCAIITTUIIIIN 

I I A « K i a r - N - a » . I « , OOM« H I I I IOI IOI a p r o h a * -

tra uliadooauilo brni a balu ln 1U1 nukf.trii 1 
Man. 

—llontf<iu livMmw, UIUIMHI erna liAa cou 
corrannia, a popiiUriMinia ilnmllr, du N M I 
LIO A u t l r a n . 

A |iri4aati>ni«U anoontron n« •Tni|«tklo* 
*r» Hj l* T.Kiir.1 miia U i t w n iiilar|>r«ta, qnn 
cantuii a au.i pari« aaUahi loriatuiiito, \>plo 
qua u uuLillcu u t v Uia r«Ka(o«u api>li 
a ara ltirliinri n|>r«aant<Mi i m « Ii/m llnura d» 
lirkmaaa, oi<<aa ila aua analoorana, i l t imdt ' a 
nua |>('i|U<'iin |iarln RUIU a |Kinua YO« ila F|B» 
diapoi. 

AIILIAMOA O ar. DornlMiia dnalorado NO /N/T-
fiilUilulo-lliii a |ir«i'iaa ualuralnlaili* Oa sra 

Alaraiigoni, I.aiiiliiaa« r Maioroni rnueoriuiaiu 
Imrii <i IKHII ilfMinipuiiliii ila upaiula. 

<Viroa ii nrrliratra, liuim 
Si-ria ciiuvanioiili ' qiin o inaontrn lUehirri 

fii-na laaM ntlmito nnii imtrailii • ilnu ilivermia 
Rni|ii>n ila iniilruiiiHiiloii ila nrrlieatra. 

— Hoif , primnira raprnai'DtagAn ilu ajn oemd 
drama lyricn / hit/hurn o iejioti^&o J a xAi-
uuula A i t llmtha. 

BAI.ÄO RTKIKWAY 
E ' lmj# quo »<• rpnlina neMl« aaliln o i*-

ftunilii rnnrnrt« or^iiniaailu |ielo i l l iutr» roia* 
piiHitor o pianintu nosao coinpnli'lota, lli-i.ri-
IJIUI Oawnlil, rom II ronrurKO du 1!M il KLyiii 
llrai kn n iloa profonHOrra Ilaeobi, Ituati.ilii, 
'i'agltafri'rc, I'uHiiiinlo r Horrisu. 

HrMniiio i ln . pi-r>:ii i a 'I i Intcria ila cnpltii 

fcilcriil, i ' i tral i i .U CM II :l i iln j i inlio ile lM''.1^ 

M K U M A >ir. A Tiiiii» 

-JliOT.! r.l I'III 

Ti rn imrn i UE 'JO'if 

»37 Uli.i r.lT'J Ü5WI aiWiH« 

K liKMIIH l'K iIni-S 

botsá va a. 

171 •>!' IK'.'.'i'.l 

»i!n« 
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•J7III» .'I'LL HI .I.CL'i; I.I.HI8 

.',»717 Cis;i:t 

riiKMio.s m: fin* 

1 IM'H lli!»7ß ÍÍIIH' II 
üifis.i r.o :oi rriiiüj 
r.7i»7:i r'i. '.B 

i.sni 
j ' i i i» 

A i r i a m M i Ï. •> i l 

'.'IMI7J o 'j(K)7|—imif 
isii-ju o iHi.ii r.iij 
t.l l,V.l e M Kil — f.' 6 

I IEZKNA« 

2iKi7l B 20I)K'I Oui 
•IHii'.'l a 4WI:ui l u î 
ri 11.M » r»i4iiu—io$ 

turuiiuaiiui eui Tiido^ 
téui 1S 

Tclo^rniniiia dus prouiinH da loleria (xti;i 
i i ida Lcint'-m. recebido pelcia u^uuleK J'Ci:i('s r 
ri-piciÉPntiintrs iln ( 'nmpniiliia du I ínterim Na 
ciuiiMu -, ( î r imoni A Coelho, 111 if- bojiiveudciiiui i ' 
II. l'Ouï::, |iii uiiai|i) tom l .' O Mif, <• o u. r» 1 -I•> 
p'ctuiïidu com 

OH IMIU1C1ÜJ 

l'KI-

A' lonliecidu o miiira RHMUH mgrtfSSrithi ftiieii 
r i» loifiiL-a dua KIS. ( i i imui i i A l'celLo c-ouUa 
anula liontem a grrandu ROltiî île veudeça 
sorti: nrumle de U't iuiSHiO du capital federal 

N.m c por quorev lazer reclame, mas a i|i-
Ciriiiioiii parece IIIIIÍH ct:''nuii'itl < de [ áp-

uiio.s du i|iu: iiic.-iii.ii agencia do lotoiiu.... 

Hospedes e w i i j a n t c s 
I 'clo nocturno de liontem, regressou l ar J o 

I i i . , de .Janeiro o conceituado capitalista l e u 
lnendiidor J o à " 1 -ouion^u ile A»uiiir. uctind-
inc-iile com residência uni Lisliòir. 

— Ks!.: nesta eajiital a negoi i< a emuuifii-
ciai - u sr. ,ln;io l:a]itl-:U iionies. iniportaift« 
ncí;i'ciaiitu estabelecido em HOUÍÍ-ÍVOII^ U 
Joknstua. 

O SI Ï-oiijow vi ! li viajar pela America e m 
nhei-er na condições do mercado iiii|.oiU-
ilor iiliiu de poder encauiinliar os nc^ui ius ,du 
p iuü i ic to j dc procedeneia asiatica. 

ruaBuit m u o o a Vaad. Com, 

Apolii m 'l i Ralada. . . m « 

'Uarao t oai « -/• • • • — 

H l ( « 
MM da Ciimai» Mualr ipal . — 

1 • •M|iii<-luao . . . . 

« 1 «.• « 1 
• » IM« 

• « . . . Kl» 

«>.• I M l i t t 
1 .«t . da ( ' amarado H .tato . I'M 77» 

A( t 0 WS M BA NOOS 

RantM w « 
B. I'aula I i 
UnUti d« 8 . Carlo« . . M V '.: * 

» • • • a P.T4 
Un i à . d* 8. I 'aulo . . . — mm 

• a a a 701. . 30$ 27«W*> 
. • i i M i t . S U IN» 

. . . I i i « . — — 

lndimtrial Aniparoiwu . — — 

C iimiiarrio o Indantria . 319t .IIS» 
( iMUlHCHr II Axii(dla . — — 

Ciodilo Unal «art. hyp. lo i . — 11)0» 
l.aTrailiiri'H u m * 
âiciTiintll lté Haillon , ur i * I i i ' » 
Riboir.io i S l « — 

AC ( PER Uli COMPANHIAS 
Apua n l .u t dr Km* . . — 112? 
Aitmrl ica — M I i 

\IVVI 1'AlllÍHia . . . . I i 
Brajriinl ina — — 

VincAn 8:ipuniliy ml. . — — 

Kubril 1'nulitliiiia . . . — — 

Ilani'u da 1 oiuihlirn — — 

l i im Carril Haiito Am u o . — — 

M"lhoinu enlo d» Urutu., . HO* 711» 
( i i / du H. I'aulu , . — 3SII* 
1,upton !KiS •Iii» 

Miriamen — 110» 
Mi'irantil o liiiluitli'ial . 2.'HIS 
.Vvgy.inn 3441t 2::«i* 
rnulihta . . . . . . SI30S -.':MJ» 

Pro(?n'dl r — 40» 
HtU|i:iko<r 2fi» 
Trlt'pliorlca — TtO» 
I'niAo niiortlva . . . . Hl(i$ IUI» 
Vliu'io Paul ina . . . nr.» 

LKTKA8 HYPOTHEC ARIAS 
l i amodeC lvetl, l • tério . — 72» 

• • > ! ! "m i IO . — 

I am, da 7.» ati'< In." . . «-ar.iKi i«t» 
IIIOIP. n 'é n 11 sir e . m s (VIS 

Itlcui, iln :!.» m'Tio . — 71« 
I Ii m, il l 12.« .-irlc. . . <1.1$ fil-i» 

lianio lTniãu T-.'S 70S&00 

LlíIIKNTUitüd 

Comp. A(;iia c Lua, 1.» ai^nu — 

• . . . a.» tAna 8.-$ -.".S 
• » > . t^rio — 7(13500 
• Te'oplionk'n . h:>$ 

I I I » . Kt rroCarril R.Amaro — I I I » 

• Viayilo Pauli -IJ. Htl$ 

• I'nino Rpoi'tlva . ilfiS Kli» 

I- till A PA HOLSA 

im) aci.ö-.'s Ja Comp 
tu . 

Mog.v.tn.i int. a 2'."S. 
tT. 8p"i l lva a tfi$, 

• • • Spoit lva a !ir>$. 
• • • Paulitta a 2 :<iS. 

> > a 2 ais. 

I i.AÇA W COMilKRCIO 

I i i i j t t tc i du luw, w It. Kcd.n'jor. 

b-.'-UJl'A SiALAS PAi iA 
Ru Ilidas (lo Krj : 
D.i I 

fui 

Ocng rgs s f i do E s t a d a 

CAM A BA DOS l>Ki' l TALOS 

Com a presença de Ü"» ers. deputailos, 
aberta a sessão, lidus e approvudas as actas daa 
sessões anteriores. 

Foram lidos diversos officios o requeri-
mentos. 

Foram approvados em 2.a discussão o pi;p-
jectt» n. 7ti o em o.a discussão, o projeqto 
n. 75>. _ b 

() projecto n. 77 ficou dispensado "do re-
dacção, 
Ma II a. 

Km seguida loi encerrada a sesoão. 
—No »Senado não houve sessão, por falta 

nnn.íMi) 

requerimento do br. Francisco 

K t o , ao 

ta pio 

MERCADO CAMBIAL, * 
P. raulo, 1 ic!o julho ilo lf-9S '. 
Cs nanco abrirani liontem lltltie, a h, cfm 

cxcupvluilo Comnnr io « ludu.-tim quo a f l i t o 
tatiüila na taxa il" 7 ;!J|:;2, ma- que aionipa 

• jü t io i i üvpuia os dciiiui- esta:ic!e cimento» (ia <[ii-
P"al- , í 

!'ul' ter o uhinio dia do i-eniesiro, u lianifcs 
não pruriu.u.n:i ta/.-M' tlMiiL-ac,-i.es, limiinililOSc 

nci-r0L'.0 iniciiios. í 

Sabemos ijua loi lesnlvidaa roncisào 

locação du ei.:.'ï i1'. • ci m il .1 

du (ja?. 
A illutiaiiiii..iu paairar.i a se.1 clec'.rica e u | 

saz. 

Dentro du don» aunou teremos il lniuimitão 

.10:. 
Hume pequenos ne"G 

a taxa ilu •• 111ti. 
U tii'j\imi ri :" iio il a lui nulli 

CA.MAI:\ s v m j I ' 

de papel ivi'aifiivo 

Al. 

.- A .1 LS |A 'J't IUA 

cluctl il «, 

grundes i. 

J'i.r ei, 

L-jlu :; 1. 

serà-i iiitroituüidoa 

jllumiiiHtão a ga^ 

K O M A , 0 

l.oiid res 
Paris . 
Haiuln i 

Corre ï pie. :i i 

governo iIterei .r:i 

ï Haï 
• ! Ira 
I Pui'tuval • 
I New- ^ urk 

dos tumultos d,; licje, o | fcubeiahO.. 
(Mievrratiirnto das l'auiit. i-u,,na l ui. 

: Ci-i-ir ï u • 
MIHI 

- u ni n 11 

9 
1. H : 
1.17: 

: : I, M 

1 ï s 
1.2M 
I 
1 . 1W 

filXI 
« . '.'?» 

J. $'.11(1 

II,,; 1.1 
. r. .'.i l la<a 
. 11 Ai/.' 
» Omi-\n 
. lii ConliUi-re 

aiOVIiliá.NTO MAKITIM3 

L I I c li r 3 L U P E K A D J I s i a : 

i íicDOva e Xapoli s, Cevfrn /liiie, Uri 
I Vidpaiai.-u e u-i'., Um/ i t n 
t llio da Prata, Cunhli:ie 
•I Muiitn iilóo o o - . lre.i 
4 i:iu cia Prata, Ibrrm 
i> liordéos a e. e., /." J ' l 

ii (èu"\a e Nápoles, l'r,-jca 
12 I' o da 1'iata. .Vi/f 

tA l tlllLd A liAUtU UJ 1(1 

1 \ w-Vork, I I , ' " v 
t I» 11.. do Sul. I l f í i fnn .a 
1 Hanili ilVu e e i . Pi/o/i/s 
:! líio da 1'rata, C'-.,ho Antriia 
:! Valpatai oee.-e., I h n i a 
" Butd os o osc., Cnnlillrre 
I l.ivo:'pnol o CBi'., Otop^xa 
1 Montivid' 0 e OK'., S'<mtt s 
'i lúo i!a Pi ata, I.n Plala 
(i H o ila Trata, CukUnz 
7 (>iu da Prata, /.rv A„tlei 

12 Soutliani]ituii, Ai/c 

VAPOKES F.Bi i:i: M o i: J >.\.\,o 

:i .Mai .-ulba e esc., I'ror. „ 
4 líiu (Ia Prata, /.CÍ A !:» 
.'j Halllhni i U, JJal.cn, li . 
5 1,'iu ila Prata, lJcc..ct> 

VAPOKüa AbAUXtt O I 

2 O,'III.V a e Nápoles, Cre/.I,. 
:; Buenos-A ires, J'cnve,ce 
:; <iuiio\a '• Nápoles, L a A 1 

ii Hamburgo, l\tjnmu 
l i iSuiuliaiup'on, Aiic 

J IANIPICSTOS 

niroi i i \i. AO 

SA:, MIS, D 

Manifestos do vapor nacional hi,I'SÍrien 
tiliilo iioje . 

l.)o S. i'j'ancisco : 
V II \ C 41 canas pregos, a \'iotoi' llrci-

thanpt. A C. 
iJe llajaliy . 
1'! II I») caixas liaulia e 5 dita-, manteiga, a 

,1 usú ProuLt de ito.iza C . M I, 2 : ditíiB 
iileni e 2 ditas banha, a Yietor Uieitliitnjii o. 
<•'. 13 I 2 e lixas manteiga, a Thcodoro 
Willo A c . V c.M-M l l i l i t i is idoni, V C S - M 
11 ditas idetu, V C ,S-F 7 ditas idem, V C S-C 
2 cairus carne, A' C S-l i ."ícaixiis Imntia. M li 

ca:. - :' iii, a Yietor JJivitliunpt t:. 

In . , i . 
IW t -as eainnri" 

vil 1111, V üri.ille.lipl 

j i i t i a 

'.III' , KU 

cie* 

d* Hito 
• U d* 
d» di» 

Da 
M 8 A O T 

I I L « i 
I lmlUwi. , I * 
Héiibo, a . « 4 — 

I>" Lkh>|W 
J I I INM-I V I H I H M u n i |aia<lo. a I V Í V N 

lo T"l*<lu A C . Kai NAaiAM SM .lil.rfi III. ia, {• 
Morua mia . • J M A l w i U O l u n r . O l f 
Mi HMMm oafn n I diio « m i « , • A Mnbtoua-
Rra l*H Hw aacooa oatA, a J (.'ordeiro. 

Kiionmauindita I * 
Lelrmm 1 i-aisote pinluMa a l|> aacoo ar> 

roa, a Ricardo Carneiro 
f.efreiei : 1 n u i o k i ovoa, a Manual Karmira 

Man ar na 
Ma IH inato do »»|ior naci>ual / («/» . ea, a a t n 

do liojo. 

JUNTA C O M M E R C I A L 

aaaaiu BM .Kl na j r a a o na 

rmaidonte, dr. Pronopin de Tolnilu Malta 
aacn-larin, dr. J A da Anil iad» ili pnladit«, 
um. . In in l 'ai ididu MaiUiin e Aul iluo Ju l i o da 
t OLcieivAo llahtoa 

KXPKDICK1 a 
Rri/urrititnilnt • 
l ie Harpe A Mal*rt7zn. da praca 

Carlo« do Pinlml. Himoni A Irmina, 
MORJT Onaaai'I hinisjja'li. Varrone A C 
Moenca, .1 MHIIIIO A C , da de (liMrntinirneta 
l.nnritii A Irtnlkoa, (Inata, para n arrliivami nto 
du nona oontract4ia—Archiveln*ae 

l)e Maiqnea, Valle A C. n Katanialau do 
Aiiinnd A. C , iln de Sant'ia, pnra areliivamen-
to da proio^açaii do neua contrario»—Arclii 
vn-ae. 

De ( iiHlellano, Altanaaio A C , da de Ja lm, 
para nrcliivunniulo de aau contrai to--Paguem 
Hellii I htndoal proporcional ao capital ai.clul 

De Dio^o Itudii^iifts de Mnraei, Abdo Ca-
liil Aoary Antonio l lneno fi C . r ion iu lo 
Oraaaeto A Iriiuio l lnnati ( i iovanui, Iternai-
d i rn Nunca lUpliata, Joaé de Almeida l imem 

João UÍHIIIIOUÍ, ileata Antonio Vieira de 
Almeida Isidro Josií do Camargo, Antonio 
Plorinnii Vieira e Amantino lUdiía A Moura, 
da de .Santo Antonio da Uóa-Vlata: Hiz kal 
Uli Joaé e Jorge Saloluào, da do Fartnia, 
Amaro An.unea Ferreira e Manoi-I (louçnlve» 
Peisoto, da de hantna Nicolau Marotti, da do 
Aiina|Kilia Joai"' de Oliveira Frcitaa (li i ima-
riea, da de liragança Joáo Itaptiata Jnninr, 
la ile llioa daa Pedras. Iaidoro Tadiloo, da 
Eatnvá" de Santa Lucia. .Siniscalli. Vcrro 
ne & C., ila de Mococa Octaviano de Alva-
renga Freire, iln de Sant- Oertrudee; Joa-
quim do Almeidii Passos, du de Capivary: 
lilvKsea Lebet, da de Aui)airi>, o Manoel Vaz 
Moreira, da do Heria-Nogra, paia o icgiatro 
do anua flmiaa-ltegintreiii-He 

De Vicente Andréa Curtu n Antonio Carina 
de Alvarenga Junior , da de Tauliaté, fazendo 
pedido idêntico —.Satisfavam o reipiiaito da 
|ot. li do alt. 11 do dec. Ulli do l*!l:i. 

De Korpe A Matarazzo, desta, mesmo pedi-
do—Satisfaçam o reijuiaiio da lot. y, ultima 
parto do art I I , do dec. Ulli de 18!Ki. 

Do Fratolli Siriauni & C., du de Santos, 
para o registro do titulo de neu caixeiro-doa-
pnclinnte, Aliilio Vieira Dima—Regiatre-ae 

• » I M MH 
Ni . a r* • 

• •«* - f.* « a» ta.«. 

CAIITKIRA llü COMMKlino DES. PAI LO 

DU. MATBIAH 

lidada niolrstin'« 

MKDICOS 
VM.IiAD.Io. — C'linic* medir*, roai mpcrlA 

norvoRAs. syjihiliticai, do cora/An f 
mim «o <'c,D.«altorio. iua ila guitand» n". I, -Ir* i A h u*« 
Hö<id"!icift, rua da Consolaçio. n . Telephone, rr>2. 

DK 1'Al'ItA í, 1 MA — M'-(1iro — Consultas darias, tua I". d*> 
Novçnihro. 28, de 'J át 

Barão dw Firacicatia, 4 * 

D 

uas — Hssideuci alam-. 

••P • rn 
•!j I 

V,1 

PKHNARD0 Jir. M V̂AI.FT KfíM —cllni \ mo1i ca < 
lalnnifite de nerrosas e dos a;ipar«!ho 

piratorioa « dî est-vo. Comaltorio . rua iMrnita, w 
3 lis Residencia, Rua dos ríoa) anazes, 12'» 

R. AIiPlUïDO MKDKIROH. »special'sra nas mo!e«tias das 
t rianças. f.esideucii [JUA Oalvão liunno, il» Tele 

phone, i l l . Consu'îorio, Uu» do Th-ïàouro II A, do I ás 3 
da larde. 

»R noniVAf. OR r\MAROO-Medico-Residencia e consul-
to- 9 Rua de M. BeiUo. u*. Conaiitta i d»» í» 4 

t'íi.-<in.tuua ú qualtjiiar hora. 

|B. MAüAÍJHÃKH JUNIOR. Me li-O operador, esp- cialifta 
' cm moleHtiai da polio, ncrv.r^t « iypliiÜtira«. í «n.sul-

torio: Rua Ubero Radaró, •'•!, de l as 3 horas. Hesídcnda 
Travcsía do Braz, 33. 

)R. FIiORP.NCR—Medico da Norlndad« Ophtiaim i lojc'ra 
de Heldp'.be.-ir .Especialidade Molosliasdo» olhos, ouvido 

parjçania; C'onsn'.torio : rua do H. B"iHo »7 !»a* 1 ' ;is 3 
hor.t.s. Teleph tii i 177: Residencia Avenida Jardim da Ac 
climav to u. 34: Téléphoné, l 4 

OI.F.RTIAH HOS OfiHOS. — Dr. Tĥ odornfro Telles, cru 
lif-la da Beneficência Portnpiier » d"»«'a capitai, ex-in 

terno da CLINICA dos or.nos d.» K.tciildnde de Modicina 
do Rio de Janeiro; consultor.o lai- iia de tí. JoAo. n. 15, de 

á> 4 horas da tardo. 

|R. flYItVrO MAYA Medico Partos o mo'o«».'s do ̂ enho-
' raj Residencia rua d » Ypirantja. 4»1 - CriiiiUitor.o. rua 

da Caixa d'Agua, C. do meio-dia a» li horai 

LINK'A IIP.DJCA DT' ADt*I,T0S R PRIANÇAfl D® C Iniar-
te Nnnes. formailo pela RacuitSade do Rio e ex-interno 

de clinie» de criança» da mesma Facilidade, com pratica de 
hospitAeéda Kuropa Consulto rio e lesidencia rua Plerencio 
do Abi eu, 15 - Consul tat. dna b ás 9 da uianbil e das 12 ás 2 
da tarda.- Telephone 2<J4. 

M0LFRTIA3 INTERNAS, MOI,RHTI\f< DR 0\RítASTA, 
rarir,, ouridos, ün^na • syphilitica; c« pet ialista. dr. I,, 

de Pou/.a ('astro, tom pratica no liospitacs da Rnropa. 
Consultório. Largo da 9é, n. 7 Consultas, de I ás 4. 

)R. CARLOS DP. VAßfONCRf.IiOa Kx-'en'e "a'hedrati-
co da Faculdade de Mr!: i \ do Rio CoiiRultas. das 

;ii 4 horas, na rua do hio Be:iU. I-'. Reside na Alm. Baráo 
da Limeira. 49. 

,0l'T0P.\ MARIP. RRNOTTR - Medi. a onaradora 9 parteira. 
F.spoclalidades—Doenças de senhoras o moléstias dos 

lho*, consul's« pinça da Repuhli-aSSi. do meio-dia n- ï 
boras: t"sHdeneU, ladeira Bauta Kphigenia, 2T: respondta 
•hamado*. 

R T>Rtl ARNALDO VIP.IRA DR CARVAÍ.HO o M'i» PP.RRN 
i: \ BARRETO, ma de H. itento, 'Jí. onsr.lt?sd« l ás 3 

• M t ®W H M « ! « I4NNI. UN f u i i a 
y »»iKflaWy * r— «IS.M . . N t t « h . 

« 0m M«H» NMI«««. m <•• Amtmm., U «a • . 

••imi. it»»n» éê 4m ên 

• «M Ift U H été l i i i 

C 5 ? « A " " • ' Ma . É 

4 r»A Ut» ha. a. il. â»a ^ C« «1M4I.. Ium 4m » l a . . 
i l4JXJ»Ufcütt 

m m i â t l o ANTONIO I RAI MMlee,,̂  Utfim^fU, Uuê ( m N » I I • I««.". H « . I,.v„ftlâu, » 

A 1 Wttttio « riNNiitv im'.. . , m u i 
" »•* ém Bmmtm Th*—m. ë A. 

rnwrn* 
Wh wIa4O 

a uifi.»,^ 

«•i lai ti imm . v 
_ J.nl. I i i . . . . M M a H U. . . u 

l . ' » . n » i , I i . » m » u „ r u U m . f - i i m . 4. 

COftKKTOI 
WHITf i «Min ,1. I....,, I e i i t u< . t w , 

T . I«» 1 » « « « « « I WW. I I-T...M 4 l a « MM»,. 
f .d . ,«f . uitpaHiir. . . « t i l » , a ttat» 

MiHiaaToaM nrnnAa» I H I B b n u - i w ^ 
T . « H I r*.. I 1 Im 

l u t . « t H. 
Il k m I • . H t i M I «t m i l . i n n » . « 
eu t i j . , » • it 

ELOTr uaid i aa- (a rmar h t a i M w ^ 

a »ii, ^ 

DI'l '.NTWrA* 
a m-riati. . - u • . • 

im > 1H.1M m . r M a t r u i n . m taaat. t 

« > a a a a a » a « a < » » » t a « a 

CASAS RECOMMEND A VEIS 
IjoiiT* raar.iaA a aaaMoni!.« u n a « t . , » « . , 
— a» fiMoa, kainaa. i . u n a «. au<tti«,U 

1. 1 -It*., l u i « 
•fut a 

uMipr.r . > ui.ilni . , i 1 IHtru | ̂  . . O.» , M 
uriMio..u. ittkivti uiaiM • iiMiu.u 1.11.1 ii.:. u 

J11.10 «NTliNFH lia auttit( _ lia. Lnrttta. a >1 . .. 
F i. iidai. ira i«, i-at» f u l o 

PH ABM ACI A 

PHARMA! I t AIKOUA 4 . M M.1.J.1 I I I . , , o . ' . 

ra . V. 

AI I I I I ITO a r i im i iT ma 
n Kiiir. I j iuih. 1 da k ^ i » 

d. u.i)ii,i . \ettil.i . Liai i.|iri 

DECLARAÇÕES COMUERCIAES 

A' aFaça 

r.iíi-moi- Fcienla a ijuani inli-rnM-ar que m i 
•lata intiisir.mi-.-o do noh*a Trnia, ani |tl, n . 
accfiitlo, (»auOf- e aUffcito.- tio todo* on 1 < 
huvi rtf, focíufc, u cv( niritdoV da (|aalqu'i n> -
ponrabilidailo, on irr dr. Manoel d« Muno 
Harro», Hui nimm Uurt lurd, AuKu.tu To •• 
Carlo.- Nclmrcht Junior f Oualavo Ji>|i, c 
truoilii ot- .-r*. H l.aoUz, llrn:« Ci i iBiTci ii • n 
Hjnilmipo, p Rodolpho II. B ' htor como k 
mnndilano- par» a nor a aoriadado, quo inn-
tintia a optrar bem outra uítarafão u o > a 
nift-ma (lima 

8 . l'auto, 30 de juri'io do H!<9. 
1—1 l l f U i i t T 8TI a*F0t i Í. < 

Knliriia de ('«rveja Ra\.ir.t 

SECÇAO LIVRE 

Iitili rin Jenry 
H0I1 o titulo acima, abrimos lioje ú n 1 h 

JIÍHi Vitta, .'•', (proximo á rua 15 do Novcm'.: 
uma cas.i c-peoial do leite, ijucij '«. mantoka. 
biscoitos, fnictas tio-n a^, docoa (i» frnct 1- <• 
cãs o oni calda, luu''bn, bebidas a nioliia lo, : -
nor. 

Sciontifltan.oa mais ao pulilii 1 que, tia nc>.- v 
atji, será oxcliisivanientB vendido o It-n- •., 

lartHm ri'Acrlimniio. 
KMperaiKlo ser lioni acolliMa a uo^sa üu a 

ca Hl, Klii( b t om o. tinia. 
Attos. obrdos. e tido» 

.'un'o, 
,1. li tiuiM ti:Ai:> 

I tio Jullio do ls*i*J. 
f 

Collcirlo I nlTcrillarli» Pntillxla 

(ANTItIO l .YMNAUO IXFANTIM 

ferias tcrmiiiiiin 110 ilia 1 de julho. 

II,' 
Caixa 

I Vi li," 
(ii.stal 1 1 

—l.ib<;ht,l, 
Ttloplione 1-'" 

1 t 

da tarde; residência- dr. K Vieira, ir.n Vpiianga. f 
I, I». Darreto. alameda do Triuir.pho. 4u. 

H OMR M DR MPI.LO.- Medico, it.o'esti.is n: 
.1: alameda H:ir,io >1 • I'iraci 
crip tori.), i u t La. h t« 
ás J hi. 

f'Au;n:iR.\ 

JOANNA I'f'S \ T-R MORA P. S • Parteira \pprnva 
pM-o'a nierJ to ci'-nrgiia d.. Po-tc, umi s .1 

prat ii .< Attvicm • hamadus a uualquer ln>ra.i:isa 

0 nervosas; rosiden-
ti-l(.ptaou<* n -"»CO : 
Uanco PraUvO-5). d. 

e dr. 

• de 
Jar-

dim, t op EI? A nr. N 

OUVRIRA PAUflTO. op< rador. pnm pratfo» de Parla 
Vienna • ••'» is cirnrj.-as • i das vlaa urtni 
n:^'.. » A-ii' Xu*. 

i'PKIi " Ô'.H de peqnena e a !t* ClP.ÇRiit \ 
- i I-*. a 4 d« X, Jo3o. I "' -das "2 :«s 3 I J 'aid« 

d«fii'ia A'ciii'la '«»nii-'l Pes1 ana, I'J.'I 

AHV0n.\t)0F! 

0 

o8 , . : :™ 

''OI TO I.R MA'i V JIÎRH 1 »RS » f ï l .HO OARCIA 
tÍMii '•«ju t -» rlptoriu «1» ad 

CINCINATO BRAGA R APP0N80 ARINOS 
ptorlo «!• advocacia a roa de R Brnto .r 

podei« procurado», «las rj as 3 
iicfeociijfc d» sua proflss.ln. 

09. ADV0(iAD0a Villalva • JoXe Amara!, mudaram teu 
criptorio para a rua d* Quitanda -

A!.Mi:iDA NOI.I KIüA, RY'ilVO DK f'UH'i'.O Têm 

> Viiartel. 22. 
;ibriram 
, onde 

horas da tarde, para os 

<'otn|ijtiilii« Itidnslrial dc h. Bernardo 

Provinc-BO a quoni protendor lnnvai* ' 
bens (juü auiatihä vào á praça, que a < >t 
ÇÍ\O está dependente do lecuivo extiaoidíti.i 
pura o Supremo Tribunal Federal o pa u 
Kgregio Triimr.a! do »Jusriía 

A penhor.i é nulla e nulla será a exeru< 
Fnz-so esta declaravão para que depoi» i 

ge allégué i^noianuía. 
S. Paulo .V» do junho de 
O adxotado du lOiuniiBH.lo liquidante. 

A D E U N O M O M i n r 

Escola Americana 

Hcabreni-íio as aulas no dia 3 do jullio, • 

gnndu 1'eija próxima Pede-so o pioni|>t • ••« m-

parecimeuto do.- alumnos jú matriculado., aiiir 

do não haver do.ntr.i na orgauicavão detiuitivA 

dab dachen. 1 

Despachos em Santos 
Um d e s p a c h a n t e offercce 

s e u s se rv i ços a u m a casa 
i m p o r t a d o r a , m e d i a n t e mo. 
des ta r e t r i b u i ç ã o mens a l , ou 
a commi s s ão . 

I n f o rmações , po r especia l 
f avor , á r u a S. Bento , 51, com 
o sr . J u l i o Mü l ler . ,- i 

liiini'O do Siio I'aulu 

TK I N'.-l I HÍ.M.1A- llli ACg.'iCi, 

l-'itani m.apciiiv'!» a^ tian^foioiicliiA »«--,'c. 
(lc:-t(: Hull ':', ati' 0 llju OMI (JliO l'UDIt.'VA( » .* 
giinicnlu (lo IH' illvidcnd" 

b tin i 11 u lio il" lH'ill 

I'llu Ijiilico (1(1 

.1. SI 

<) ^eiauti, 

« ' . MO.NROI 

( ouurto* baiut Nki-u, 

UIA s i: h i E iii .uo ua 1.-0» 

Suíno Sfeiiiicay 
1'iC'VO don liilhalea p.tr.t -J toncorto*. <' î .<* i 

paia um so concerto, áõJÜOO. 
C. -On bilhetes c:-täo .'t tond.'i, in chu» 

i...m :n 

mu.-
s r 

un, Hulli/i ilcr, ,i U'jdiani.ii Coiii-ta-'it. 
— I 

i 

f i c a r a 

FOLHETIM run i 

que 

E M B R O G L I O 

C L V I I I 

\ HISTORIA DO ESPALHA-BRAZAK 

O E s p a l h a - J í r a z a s t o m o u , o u p e l o 

r i o n o « i i n g i i i t o m a r , u m a j d i v s i o u o m i a 

b a s t a n t e m a l i c i o s a . 

— A h ! d i s s e e l l e n o r r i n d o . 

i z e s t o ( l a q ue l l e s u j e i t o q ue . . . 

S o p l i i a t i x ou o i r m ã o c o m e s p a n t o o 

• e p e t i u : 

— Q u e s u j e i t o ?. . . 

— P a r a q u o h a s d e m a n g a r c o m i u i g o ? 

ITa lo d o c a v a l h e i r o c o m q u o i as o o t eu 

c a r r o q u a n d o ]>assaate, á s t r ès li o ra s 

p e l a r u a F l o r ê n c i o d o A b r e u . 

— P r i n c i p i o a a c r e d i t a r q u e b e b e s t e 

m u i t o , e q u e o v i n l i o to s u b i u a c a b e 

ç a ! d i s s e S o p h i a . 

— V a m o s , ' q u e r i d a , p a r a q u e s e r v e m 

t a n t o s m i s t é r i o s ? 

— M y s t e r i o s ! 

— D e c e r t o ! M a s p a r a q u e e s t á s c o m 

e s s a s c a n t i g a s , s e e u to v i 

— V i s t e - m e n a r u a F l o r ê n c i o «le 

A b r e u ? 

— C o m estes d o n a o l h o s q u e a t e r r a 

La do comer. 
—Mas eu não passei por ahi. 
— Oh ! que intrujice ! Ias no teu car-

ro amarello, e bem sabes que não ha 
muitos carro« como o teu I... Conheoi-o 
logo. 

tiophia levantou a cabeça. 
—Viate o mau carro amarello ? p«r-

; iiia Uii'í-1 i l u l h i . u Y , a l u n . . . p n i i i < >\ : , 

a l ^ i u u a inq-.siel-.'.v'.o. | i l c e n t r a a i a casa «U: 

i l u ^ o int ri.uur-tH í-s ta j - K fác i l d e <.-om» • 

b a i l e s «le m u b c a r a ^ . . . I h i a i . t A n n a . 

ela 

liam uw 

guniou ella eou 
qual se junta\a 

Siui, o resolvi 
noite, como nos 

VOntás caçoando comungo 
Não costumo cavoui com pesse 

alguma, e muito meijos «I« j'( ' j «ic j.«i: 
laj a tua custa... 

Ha maib de um carro a.uajello (J 
1'aulo... 
-Talvoz, ruas o que \i > h <» t*•«: 

com as duas juimenas I«*ri j». - do '« 
nome, pintadas nas porhni •»1 as:. 

<^«6 ! viste as duas Jt-iír 
moii »Sophia, cujo rosto s-.- ;«: 
repente. 

— íSim, minha querida. 
A iCOCOt te» l t v a n t o . i 

murro hol>re a me>u que 
copos o o» pratos. 

Q u e t e n s v p e r g u n t o u e n t ã o o 1 

p a l h a - liiaza» m u i t o s u i p r c h e i n l i d o . 

— i u i roubada ! volveu Hoplra. Kn-
iraiam lia minha easa cm bant Anna, e 
levaram o que ( i a meu ! 

— L e v a r a m o q u e era t e u ! 

— »Sim, pOÍr< )i'}jlío-tO (jlle não'|.;4Sbel 
pela rua lTorontuo dc Abreu na minha 
earruagem. 

— Palavra 

—Por acaso te parece que me divir 
to ? A incerteza e um snpplicio que 
não poaso aupportur duruufcc minti 
tempo. Quero saber ja o que «e passa: 

—Que tenciona» lazer v perguntou c 
Espalha Brazas \«ndo a irmã pôr c 
chapéo *è «nvolrer-ae r » capa que 

ü a q u a • JU 

ein nc.c-i 

fez aí tin 

— J 'ois bem, a cun ' im ! o-te. 
Vamos.. 
qdiia saliiu do q:>,u-'. em c.<b., 

nliia do Eí}»aliui-Ida. i-, dfiNi«. -
Mariette nierguluuda no maia ] roir: ' 
espanto. 

iopliia mette"-.ie num cairo «.•();;> o 
limão o chegaram a íüaui Anua ás dez 
horas o rm quarto. 

Angelo Brunett i e Lu ig i já haviam 
eiiegado all i . 

I"ma noite muito e«« u ia .sueee.lia ao 
erepiirtculo de um peipieim dia de de-
zembro, quando Angelo, «lisft.r<;ado em 
eocheiro, depoiK du seguir as informa-
ç-.es dadas pelo eumplieo a r»;: j.eito do 
i-aniinlio (|Ue devia tomar, parou o cor-
ro em frente da casa de Sophia. 

I^uigi desceu do carro, ab i iu a grade 
e le:, entrar o carro. 

Espere ahi, diste elle a Brunetti 
em voz alta. 

Depois, ajudando a descer do carro 
a donzella (jiTC tremia dom. dada pela 
commo^âo, o por um receio iustinctiv 
guiou a ate á casa, através as tif-vn 

I M a r t h a , e m v o z b a i x a e t ã o f r a c a 

q u e a c u s t o se o u v i a , p e r g u n t o u : 

— P o r a c a s o S o m o s e s p e r a d o s V 

— S i m « n ã o , r e s p o n d e u L u i g i . N ã o 

se sabia ao certo a quo hora cliega-
r i a i u o s , p o i a n o s p o d i a r e t a r d a r u m a 

serie de circuiuatanciaa imprevistas; no 
eiatttoto tudo eotA prv obrado para noa 

q U c c l l u 

officiai de 
da propriedade, 
hei üioticamente 

« i eei-bei. . J';ü :. aq 
j amigos Irarão sua mãe lug 

est, -:, livre.. 
Dizendo o que pieced 

j amieiro abria o porta 
I cujas jauellas estavam 
teei.mias 

introduziu Marília numa s leta o ac-
ndou as velas do um candelabro ool-

lv ; o sobre a chauiiu./', e ti donzella 
I ude vêr que so encontrava ne.; qnrvi 
to muito bem mobilado. 

— tSe^te-se, disso o oft-cic" 
^ íeiro. v ou d .r ordem para i. - ;i t -
rt'iii o -livallo, erdepois oltarei r;« 

Luigi foi o oui Ang do. 
Kate desce. da íilmoii.da, . -̂ .i.-.ea-

va agitado no jar -im. 
—MettamoM o animal na cn v^ilurlça. 

«guando ior teni])o, iremos lu b - ' o. 
Num momento o carro foi aput<lo, e 

o Cavallo metlid^» na cocheira. 
- Agora, volveu Luigi, tiremos os 

ooniesliveM que enchem a caixa du 
carro, o en S onics ein cata 

^ e g u n d o j i a r a t i r a r as 

< a r r o f r. «- s d >us c u m p l i -

• s e ^ a i a .. i i o p r i e d a « l e . 

pó* COi i «ir o iimia 
miei. uii.ii vel. 

Bastou 
provisi* « « ct 

Luigi t • 
ci:;, casa dc j u n t a r , 

i-k e t i r a n d o d o u m a p a i 

pos facaa, garfos, o ic . , 
mesa para 1res pessoas. 

F e i t o i s t o , d e s r o l l i o u d u a s 

de viuho e disse ao dr. : 
—Chegou o n^mento de me 

narcótico. 
ü r u u t t ü (irou da ahribeixa um vidro. 

pratos, co-
poz o iLão Í 

g a r r a f a s 

d a r 

[•gin u J 
terei «. 

que for pice 
z r l h i , M. . 

em er saLtoi 
meule 

Angt .u abriu c 
mão oegoii num 
; ? < LM jopo duas 

• 1;i• • f : u 1, 'ebelá, \ l'f 

' í e re i e u (p io a s. r \ i . c i, 

. In d o n ã o m o e n f u n a r 

' ) e i l e , p o i s , m u n a de l i am o 

. o •>* a d o r m e c e r a d o li-

p o ia « d o r m e ... escu-

u e se d e b a t i e la-

l r a s í i o q u e 

das gaira'as 
olhe t.i es 

na 
itou 

lo \init(> c o n 

i .•'•) r e l i a , o s u b s t i t u i u a p o r ç ã o d e 

p e l o n a r c o t i c o d o p e q u e n o f r a sco . 

— liustarã apenas unia golada para 
.. ! .i •• ecel-a, disse elle pondo a gaírafa 
• "ii) • a mesa. 

'••in. Agora, arranjemoa o «menu*. 
j-a' "'ii desembrulhou os comcsti ii-

o pól-os em dillerentes pratos. 
Depois accendeu outra vela. 
— Espere aqui , úiasí» elle dii ígindo-

.'ki a o d o u t o r , v o u b u s c a r a noá&a p e -

q u e n a . 

—JOnlouqueceste ? exclamou Brunet-
ti, (pie não reparara que a mesa estava 
postu paia 1res pessoas. 

— E n l o u q u e c i • r e p e t i u e s t o . i o r -

uc 
— IV p r e c i s o q u i . t ' l a o m o v e j a . 

»-untar lhe-ii% apenas » i ' !'i u «u-ra me 
. e c o n h e c e r . . . C o m p r e u a . n í ri e n t ã o q u e 

c a h i r a n u m lat;-'>... ( « n í rni e b a m a r i a 

p o r s o oeo r r o , e a e i i . • 

recorior á violência, 1'KUJI \,> tuivez tudu 
co 'ipromettido ! 

L u i g i c o ç o u a c a b c y a . 

—Diabo I diabo ! murmurou elle, de-
pois aecreaoentou : Pois bexu > antra 

mt 

«. •:li l«> con t iv.U-' h l ' . ; . ) «p ie I 

•jimeur, c liar uai-o ei. K n tão já 
em perigo. Poderá sentar se á 
janiar em minha companhia, 

l i iunetti fé/, um signal af irmativo e 
entrou num qu-irto sombri«», quo tinlia 
«luas portas, uma (b'5 «piaes dava para 
a iT .a d»; jantai', e a outra para a sa-
leta onde estava Martha. 

Depois pa.-sit.il para alli. continuou 
o ofticial de armeiro, «lesignaudo a se-
gunda porta. 

làm seguida íui tc-L1 de novo rum a 
d o n z e l l a . 

l i s t a e s p e r a v a - o c o m u m a a u c i e d a d e 

f á c i l d e e o r u p r e h e n d e r . 

J á d e c o r r e r a b a s t a n t e t e m p o d e s d e 

q u o e n t r a r a n a p r o p r i e d a d e , e os m i-

n u t o s } a r e c i a m - i h e i n t e rm i u ave i . 4 . 

A q u e h o r a s v i r á m i n h a m ã e ? per-

g u n t o u c i l a a o h o m e m a q u e m o l h a v a 

c o m o a u m p r o t e c t o r d e s c o n h e c i d o . 

- N ã o m e é fác i l r e s p o n d e r a essa 

p e r g u n t a , v o l v e u L u i g i . È v a i o o m p r « -

h e n d e r o m o t i v o . A e v a s ã o d e s n a m ã e 

t o r nou-se p o s s í v e l p e l a c u m p l i c i d a d e 

d e u m g u a r d a d a p r i s ã o c o m p r a d o a 

} es«» do o u r o . . . O r a , essa o v a s a o u n i -

-i m e u te s e p o d e e f í e c t u a r q u a n d o o 

p v u . i : > e n t r a r d e s e r v i ç o e j u l g a r fa-

• *ra : J1 o m o m e n t o p a r a c u m p r i r a a u a 

promeMSH. . L o g o q u e a s ra . M a r g a r i d a 

e s t e j a l i v r e , s . a p r e c i s o t e m p o p u r a a 

c o n d u z i r s <.U A p e n a s , c o n t o , p o i s , 

c o m a r e u n . & o t ã o a r d e n t e m e n t e dese-

j a d a p a r a l i m a h o r a a v a n ç a d a d a n o i t e . 

— Ah ! senhor, esta egoera despedi 
ç a- i u a L . 

«leve 

Nã 

;ar ou d«i: 
occupai* esta 

r () 
pro m* 

im -

pu/. 

n ão , g o s t o m a i s 

ia«l;i. Alem disso, ser-
ve l p r e g a r o l h o . 

% usei «pie necessitava comer o 
n a mesa d e j a n t a r u m a r e f e i ç ã o 

» -inq-les, a qual lhe peço que par-
tilho eon migo... 

- A g r a d e ç o - l h e o seu c u i d a d o , m a s 

é i n ú t i l . N ã o c ome re i . . . 

P o r q u e . . . 

— y n o t e n h o a p p e t i t e , e p o r i s so n ã o 

p o s s o t r a g a r c o u s a a l g u m a 

L u i g i f r a n z i u o s o b r o l h o . O seu o l h a r 

t o m o u u m a e x p r e s s ã o s i n i s t r a . 

— E ' p r e c i s o c o m t u d o tornou a l g u m 

a l i m e n t o . . . 

K«'] i t o - l h e q u e m e é impassive' 
•t. -i: • r he ja o q u e for. A m i n h a g a r g a u 

ta i e cusa r-se-á a d e i x a r p a s s a r a C«J 

a n d a . 

— T o m e a p e n a s u m p a s t e l e u m c o p o 

d e v i u h o de B o r d é u s . A 

— P e ç o - l h e q u e n ã o i n s i s t a . . . 

- C o m t u d o . . . 

N a d a t o m a r o i , i n t e r r o m p e u M a r t h a . 

E s p e r a r e i m i n h a m n e , e q u a n d o el l? 

e s t i v e r a q u i , a o m e n a d o , é p r o v a v a , 

que a alegria mo desperte o appetite 
—Acaso a pequena eatará deacon tia 

da perguntou Luici oomsigo, depois» 
p r o s e g u i u em v o z a l t a N ã o i n s i s t i r e i 

maia, poia a sua resolução é termiuan 
te. Ku vou comer alguma cousa, poU 
morro 1« fouio.^ 

(Continuai 
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je à i-iia dit 
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fructas FOC « 

OlIia'IOa li-

ne. un nos.-a 

o leite 4» 

nossa nova 

cido». 

i C. 

•Ma 

I.) 

julho. 

in,h- 1 " - 1 

le U'K. 

Bernardo 

lançar nos 
le a cxecu-
Ktiaoïdinano 

paia o 

a execução 
depois imo 

Santo, 

'ONTENEOBO 

jullio, 81» 

ronipto C0I1I-

iculauos, alin' 

ião definitiva 

a—1 

n t o s 
o f f e r e e s 

i a c a s a 

•te mo» 
i n s a l , o u . I 

sspecia l * 
51, com 

(nil. 
aia (, »ct,-c«. 
lOQJliçaf • i* 

Sào f iut t 

I« 

Unhoi 

ls'JH 

orto>. -I0ii<*( 

ida, h» en fit 
Sun Constant. 

dormir? O 
está prom-

•le esperar 
cr-meiii im-

i\ a corner i> 
limit refeição 
peço que par-

cuidado, mua 

por isso nao 
iii 
o, l> seu olhar 
istrn. 
tomar ulgum 

é imposeivo' 
niinln gnrgan 
passar a co-

itel e uiu copo 

lista... 

pinpcu Marlba. 
quando elir 

o, <5 provava' 
0 o appotite.. 
irá cleKOOnli»-
Disigo. depois 
Não insistirei 

lo é terminan-
cousa, pois 
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Fua Jj.e kiíacio, 20 
P A T T L O 

• f c 9 t r M M f n f W t t r t r e r m i s , p r l n e i p a l m o a t o « m s u a ^ f f í e i i M i d e e a p i s i e r r a s c o n f o o f o o t — a m a i o 
C a n t i g a d a S - P a u l p — a q u a l a c a b a d a a a r o o a s i d o r a v o l m s n t o a m p l i a d a a m a l h o r a d a , o t a u p r o p r i e -

t á r i o t e m a h o n r a d a o a a v i d a r t a e x m a t f a m í l i a s a t o d o s o s s a u s f r e g u ê s e m f t r a l a v i s i t a r e m a s u a 
c a t a , e x a m i n a n d o " d e v i s u " s e u n o v o , v a r i a d o o e s p l e n d i d o s o r t i m m t o e m F R E N D A S , M O D A S , A R M A R I N H O S , 
C O N F E C Ç Õ E S a o u t r o s m a l t a s a r t i g o s , b e m c o m o a s v a n t a g e n s e x t r a o r d i m . i a s n o s p r a ç o s — q u e s ã o f i x o s 
m a s s e m c o r p e t e n c l a . 

A. A. Pereira da Cunha ^ Í R n i J n c í flnnjfwi" « i N y l * 9 * 
UraaW Oit Vleeat» 

Alò knjn aio lia noticia do dinheiro 

que lernten a ordlnarUsima icpreseu-

laçáo dada am baua&uio do navio "Pa 

Iria" I 

IVa i ão a vtr navios o i contiihuin 

tat? 

y—a A iteryanJWi da colon in 

Tlic Auglo llraslüaa Schnol 

AI.AMLIIA HOS AM »Alias, K. -'.I 

The uow lorm will liegin oii »ho fi " ilny 
«>f July, tliu miitrlridalioii nf new seho-
l.n>. tuking place from itio Ul is inst, uu 
t um a tu Ii o'flucti dhlly. 

Altarharf to tlic tcliool tK na mh-rualo, 
Unit, i tli« Charge ol Mrs Doherfy, who'« 
irliool Ins üoon united to tho Anglo-
liiazilian. 

C . \V. ARMSTUIINI I 

Principal 
K Paulo, 28 " .lun«, 18IIU. 

util, HI en'a coin 
dr Ai .'Ir. 

Km \ciida 
Hello. 

It llfc^tw.1 Mi • t l 4 ' , . 

Viotiu Caramuru, 

na l.alm Imitw 

Nà.o ha impotência 
roni o Vinho Caramuni, rio dr. Assis. 

\ i ndo se na casa l,ohre, Irmão et Mel-
c Itna (juinzo do Novembro, 4. 

I IIMilulo lllslorlro dr 8. Pau » 
ItoKO a todos o» sooios do lu.- tituto o 

lavoi d« coniparcrcreni no salão desta so 
ciedade, aberto da 7 ás 0 horas ria miito 
ilo todos os dias utois, afim de receberem 
tens di|i|onias e os volumes da Kevist». 

Oiitioaim, faço publico i|ue o sr. Ilen-
janiiii lieis zelador da Bibliolbcca (lo Insti-
tuto, ú o único encarregado da cobrança 
dos dinheiro- do Instituto, 

íf. Paulo, 2J de junho do 18f9. 

O Theeoureiio, 

1U—&.., Dr. Dominam Jaijimriir 

Não liu inah qn^ila de rnbrllo 

l>cm o Restaurador do Cabello de lía-
jhucl Beaclota, appi-ovado pela .lunt.i 
li! Ilj(íirno do 8. Paulo; vidro 5$. A 
.enda cm todas as boas pharmacias o 
•IÍ.IS rie perfumarias; deposito: á rua rio 
J'.ihiclo, \—B. Pnalo. 

Doentes de impotência 
o Vinho Caraniurti riu dr. ASHS VU 

cillante a oura. Milhares curados: nu 
II,mes (urando-BC! 

\i nde-to na Cata Castilho, rua Ui 
n 't.. 24. 

1». Edaarla dr Mafa lb i» 
I M'KCIAIItTA 

OH molrttiai ,lo cilomaf» t nrr-ttiu 
i>A rOKHVLTAB K KHA uianiTA, « . 7-A 

da !'J às .! ha. 
CLIMC« MRiiica -Aticuda A CHANUDA 

cm iuii morada, á rua dos tlu it intia» 
M 

'l'i aumento da dyipepsta, moleslu» u 
tilt.nlo n pulniuiiaros — por soa p o. rso 
especial, ^q.j 

Moléstia* dm pulinõos, co IX 
riiçan, . -lonu^ii i fluado. • 
('lruv)ji.i .las vias urinarias. • 

iiiolflitias do utero e seus an T 
nexos. X 
AflecçAosda pelico syphilia J 

Dr. V i c t o r G o d i n h o 
ooNsfLroKtor f 

»Ti Run do Vmzouro. IIA -Jat 2it 4 
v RICSIDENCU •• 
í" Rua da Barra Funda. ÍS 

n f i B B E B S S S j ^ M ^ S B 
Loissllr 

Desojan -so lnfoniMçfl«a dcslo ridadtc 
oanadanra, no Consulado Inrloz da ta 
•'idade. 10—9.. 

Affecção pulmonar 
O fr. V. Pimpes Pilho declara ter-s« 

curado seu filho Tliomaz com J Vcitornl 
<!>' Catnbimí, do S. Soares, 

EDITAES 

Abastecimento d agua á cidade de 

Britas 
O <lr Arthur l'.liiarilo dos Santos, in-

('ei! panhlu Puulisla de Vias Férreas e 
Huvlnes 

Anscmblfá ijcral onlinaria 
Km nome da directoria convido os .'.rs. 

lo euiiiistas ilesla companhia a se reiiiii-
iCHI <ni ai-íombléa Keral ordinana, no 
dm li do corrouto, ao meio-dia, em ;eu 

i p:i/iio central, para deliberarem so-
b e o i e'atorio e balanço oixanisado pula 
•i iii i toi ia, correspondeu te ao anno de 1808 
in ompanhado do parecer fiscal, o pira 
cleticicm o^ m cm bios do Cousollio Kt.-eal 
c !eus supplentes pata o auno vindouro. 

No cscriptoiio central ficam a riispo-
: ii/ão rios srs. accionistas os documontos 
i,i|iic refere o art. rios Kstatutos 

S. Paulo, 1" rio junho do 18t)!l. 
A MOMO 1'UADÜ, presidente da diro-

i toi ia, UU—^j 

D r . H o r a k M a g a l h ã e s 

MEDICO 
Hiiltstiasdc tenhoras e do cria» 

tin. 

URGO DO AROUCHE, 43 

5 J « a e p a r a i m p o t ê n c i a 

\ ::•:•> Caraimini, do dr. Assis. 
Vctida-so na UroRaria do P. Va/, d-
li c.dii, luitdo llosario, 7 

0 melhor 

1 ' !. < ' .> I ara curar rlieumatismo - v-
• e iiiorphf-a ú o «Elixir M M -
'•'•>. <i'.:o e vende lia ca-a l 'en iio i. • 

•ci a. I a do S. Bento, 11—S. Paul '. 

I ompanbiu Paulista de Tias Fern as 
e Fliiviacs 

. I a- (• ao publico que sortto atiertas 

no trafego rie passageiros e nicrcarioria • 

a 1 de julho iroxinio, as ist.iv•«! 

'. aiitanha .Marinho, Falcão l'itiio u ' m 

|ics Salle--, da linha du Dons Córregos 

para Agudos. 

Os |iasK.iif.'iios da c ijiital, com it.* nno 

a n.-tas caiações, rioverílo tomar o 'i( n 

(|iiu parte (la Citação lia ;.u/ ta ;.,S0 (la 

maa li.'i. 

I';..nip!nas. M de jiuilio de IS'I'I. 

1 l .MAX MÜNDT, cliofo do trat..".o 

icndento municipal desta enUdo de 
Jlrótas etc. 
Faço aalicr .os que o preaenle eili 

tal de concorrência virem que. em 
virtude da aiictorisação da Camara Mu-
nicipal desta cidade de Itiólas, aeliaui-
Ho cm concorrência, pelo prazo du «.' 
dias, a contar da data deste, aa iiluav 
para o iliastecimeuto de agua dosta 
cidade, constando: 

'D Oliras do drenagem o represa lio 
manancial; 

A) Linha adductora e reser\atoiio, 
r) Distribníção na cidade. 
As plantas, desenhos e orçamentos 

relativos ás obras, ficam A disposição 
dos concorrente*, na Secretaria da Ca 
Inara, onde serão fornecidas ns expli-
cações sobro détallies, qualidade do 
material e outras quo sejam pertinen-
tes ás mesmas obras. 

As propostas podem ser feitas para 
a totalidade das obras ou, Hoparn.la-
muuto, pura cada uuiii das secções 
ti, /», r. 

A Camara reserva so o direito de 
fornecer os canos de tono que forem 
necessários, bem como u cimento o ti-
jolos, se convier. 

A Caraara não no obriga a aeceitar 
a proposta mais barata, pois, entro ou-
Iros, serão motivos de preferencia, não 
sóluente o preço mais baixo, como 
tauibem a idoneidade do pioponente 
M o numero de letras »lo emprestimo 
municipal que o mesmo acceitar como 
parte do pn^nuieuto 

As propostas deverão y^r esciiptas 
com clareza, som tiorrailuras ou emen-
dai, conter ua condições da proposta, 
inclusive prazo para coneiusão das 
obras, o nome ti a rerideneia do juo-
poneute, (tevendo sor «inl.regiio na Se-
cretaria da Camara, devidamente 1c-
cliadas « lacradas, antes do expirar o 
prazo nesta estipulado. 

Os proponentes, ao apresentaram as 
suas propostas, dovciâi lamliom nxlii 
tur recibos ÍJUO provem haver depo-
sitado na Procuradoria da (.'aluara a 
juantia il« uni conto de ii'us, sendo a 
aropostu somente jiara a secção -.', e 
Ions contos de róis para cada moa las 
nitras secções, o sendo este deposito 
para garantia da assignatura do eoti-
tracto. Fiudo o prazo da coucorreu- ia, 
na primeira sessão immediata (la Câ-
mara, serão abertas ns propostas npre-
' «utadas e se sobre «Uns se houver pro-
:111iiciado a Camara, o proponente da 
proposta escolhida será convidado a. no 
prazo de oilo dias, vir assignar o '<u .-
pctMute conlract'j, sol pena do p . !. ,' 
a caução feita 

Itrõtas, o»! lie jli:11 I d., ts'1.'. i'ir-

mudo Ari/m,' J'.'-l,otr.L,j í/os òtiitl,*. 
l i I d imp. 

> .luiiuir ClaaiKiiuiiii Je Muiiaa H 1 a« 
iro, Jni* ila l> .«to da i ^ »ara d* 
Orphan», Au» utaa a Annatoa, deau 
Cidade a «apitai da S. Pauto, aa fdr-
iua da lai. ut«. ate. 
Paç° «aber «o» qna o présente edl'al 

la aaKunda praça viram, coin o praao 
la dai dia«, qne no dia oito da Julho, 
I uma bora tia tarda, n a a porta do 

rim, * rua do (Jnartel, n. S('l o por-
<ifs dos auditório« Jo io Ferreira da 
'liroira (lama, ou quem suas veres fl 
er, trará a publico pri^áo do vonda « 

«rrcinataçio a quem maia dar a m tior 
lanoa idfc" >rar: llin terrmio rrrca'lo 
com portão na frente, aito, soli n .".'1, 
i rua H. Joio, liegue/.ia de Kanta lplii 
onia, dest« capital, medindo seis ma-
'•os e \ lute cinco centímetros de fr, nie 

•in 'Jiii sobre quarenta a Irez melros 
iiicoentu rrntimelma de fundo il 'm.VI 
li villindn, por Um lado, com propiic-
ladn de Felirio de Souxa, por outro 
• m » de Antonio Peleifrino o prion 
'lindos com n de l.uigi (Salvatore Pel-
"rico, tendo esse terreno uma jioquena 

casa di- Iiieia-sgna, com tres rominodns 
corredor, forrados *• assoalhados, sva 

liado tudo pels quantia de cinco contos 
1« rói« -Visi SI n pertencente ao expo-
lio dos finados Calixto Titqnea o sna 
millier Francisca via Paula 'laques. 

Kste terrcuo vai H praça pela «cjçnn 
da voz o, por isso, com o abatimento 
le de/, por cento f 10 "|.»>, licando por 
tanto reduzida M avaliação a quatro 
coutos o quinhentos mil róis I .MHItI. 
I'1. fiara quo clie^ue ao conhecimento 
le tialos, mandei passar o piesente e 
mais dons de egiutl tcôr, (pie serão « •!-
Iilicados pela imprensa o aftlxailo u(. 1 <-
íar du costume. Dado o jiasasdo uesta 
cidade, comarca e capital de S. Paulo, 
aos «lo juulio do IH.111. F eu, lliniz 
Prado do Azambuja, csrrivilo do I o of-
ficio de Orphains, subscrevi. l-5-t> 

Ct .KMKNTlNO nK H m . t* F CASTRO 

A S M M C ! » S 

VELOQi 
|iU 

B O I S D E B O U L O G N E 

IPo nie Grands) 

D o m i n g o , 2 d e j u S h o 

G r a n i t e s c o r r i d a s 
por amadores e coricdorfs 

naupra-se o novo sptíl campcslfí 

No tim das corridas haverá j>as-

aeio poloa oyclistas. I 

Luttíriüò y(í\f\ i mm 
1 6 S K C I A 6 E H A L 

Rua Quinze de N vembro, 2-A 
I M A IH» coime 513—S.PALL0 

lnoontesít«wa'ni«!nte a agnnc ia I J C P J I rins l o to r i aa 
d a Cap i ta l Federa l ã a ma i a f f l i z q u e existe e m 
S ã o Pau l o t 

A que ma ia p r ém i o s wende neste Estado 1 
A ú n i c a q u e c o m p e n s a s u a i n v e j á v e l f r e g u e z i a ! 

I. . 

M a r i a da Capital Federal, extraliida l ioülen, 30 de junho 
20.073 

S 2 : O O O S O O O 
Com ap|irbximaçii( o dozona, na iiupoittucla de 

l 2 i 4 Q O O O O 

V G R A N D E 
Vend.da no mez de junho 

T E R C E I R O P R E Z S I O ! 

S 1 . 4 6 0 

5 O 0 $ 0 O 0 
I a p p r o x i m a t e s e dezena 110 lotai tie 700$»(»'i. 
l'oraui vendu'..s |sjla aror.cia ro.aldo 

GRIMONI & COELHO 

P B L A 

Agencia geral das Loterias da Capital Federal 
R U A DIREITA, 2 0 

Caaa fundada em 1681. pelo aotual proprietário 

•j U N I V . M J £ D . » 

Dr. Desider io S t ap l e r 
Ex sabrtttuto da PoliciiAica 

cerai o Chefe tio 1 • ^anatorio oai 
V I E N N A 

Operador, Mouîatiat âaa Senho'as 
Cona . Rua 0. de Itapeti.iinga, 10 

9 et« 1 as 3 boras 
TELEPHON 8 7 4 

F e i j ã o j j & g m e z 
Miato nutriente, preducti.o o de opti-

mu finalidade. 
Vendi m-sc comentes na loja doJaplo 
fiarei», Seguira <6 C. — S. PavJe 

SÍ3> i s t ? j t í ! I m t ( 
^•RRISIAL DA Luai i t es uoii»*,; 

m* BCI.J" as *Mioi«f t 
« m t e r i s n ^ o » t ^ í i K m&i 

«itic* «st VUFITI» M m a 
I M l » 4* O..» - 1'ar» - i W j 

. iátftlH, »«>-! '"»« 4> ? t r f I l 
í»m< MçMttu-i.tii-n-»" 

««"• -^iî si«"' s V 1 ̂  'CS 

tmm K.V : ».WUNTT« un- ÈHMVI 

* aaü piirvtpîi-, lASAf l . 

CliainamOB a attonç/io d a IIOSHH t'rcpiie^Vi para a importante lo-
teria da Capital Federal, a extrahir-se eabbado proximo, k do julho, 
premio maior 

200:000$000 
para a g rand» I , o teria de iS. Pau lo , nue extraliir-ne-á fpiinta-Ceira. 

le ju l l io , premio maior 

4 o : o o o $ o o o 

GR1MONI & COELHO 
m A 1.5 m N O V E M B R O , 2-â 

s . F a u l o • 

C S " - 8 ' — L o t e r i a da C a p i t a l F e d e r a l 

60.428 
1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Ramattido para Santos 10 amigo a fregunz desta casa, o ar. 3n»i Alvas 
Teixeira Júnior, b tm como toda a detona do iiuine/09 60 d21 a 60.4110 doa 
prêmios, lia importância de I5 000S000 

Ate hoje não ha axemplo ris tamanha felicidade ! Beto sortes grande* 
vendldaa em um moa, só nesta casa, por dom t « oonbooida oomo UN1UA 
NO SEU G E N E R O 

Chamo multo aapeoialmento a attonção do publico para a 

M l G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 
PREMIO MA 101! 

200:000$000 
Integraea 

E x t r a c ç ã o infalliwel 8 d e j u l h o d e 1899 

lis Ü II011 AS II* TA11IIK 

Hsta impoilaute loteria 6 ogual ao plano das loloiias anteriores. Joga eoi» 
lii.qno bilhetes o distnbuu 4114 prêmios. 

Tendo tido bfta acceitação oslas lotcilis, a Conip.inhia rias Loterias Naeiomo» 
do Itra il resolveu oitiulnr iiien atnicnlu duas lotciias coai o importante premi» 
do '.'HO contos. 

A preferencia para a compra do hilhetos das Ijjteriasda Capital Federal doía 
ter dada por iodos os motivos a e-ta antiga o acreditada agouci» gorai 3—2.. 

R U A D IRE ITA , 20 

Juüo Antunes de Abreu 
Correio, caixa 7 1 — S . PAULO 

M £ ! Ü D E S A N E A R A A G U A 
E DE PRESERVAR SEOURAISENTE 

D A S M O L É S T I A S E P I D E M I C A S 

Todos subeni hoje em dia que os médicos 
conc rdain e:n declarar que é pc'a a?ua que 
se conlmunicam a maior parte das moléstias 
épideuiicas, tacs como a febre typhoïde, a 
dysenteria, o choiera e também a grippe nu 
influenza. A agua contém uma inlinlduile de. 
anltnalÀulos que chamam-se micróbios e dos 
quaes alguns são os germens das mais perigo-
sas doenças. Portanto, uma agua 6 insalubre 
quando contém d'esses maus microbios. 

Quando não se tem uma agua muito pura, 
e principalmente quando grassam epidemias 
cm um logar, é prudente fiara se preservar 
d'ellas sanear a agua que se bebe. ICuina pre-
caução que se deve ter também quando faz 
niuitcr calor, occasiüo es«a oin que tanto se 
precisa beber, principalmente os obreiros c os 
agricultores. Evita-se qualquer perigo fazendo 
ferver a agua por espaço c'e :il<^uns minutos ; 
nem ttklos, porcin, podem faze/ ferver a agua 
que tím de beber, nem certilicar-se se ella foi 
bem fervida. 

Orn^loinais simples,maiseenoe mais, acouo-

iiiico dc sanear a agua consisto em deitar 11'ella i de todas as nos-as moléstias graves e, d este 
modo, nos perserva d'elles. Torna, pois, sã e 
salutar a agua quo bebemos e nos preserva 
assiin dss epidemias. 

Antigamente, punlia-ee alcatrão no fundo de 
uma garrafa, enchia-se ella d'agua que se vas 
colejava duas ve/cs no dia, durante uma se-
mana antes de servir-se d'ella Como a agua não 
pode dissolver.senão uma quantidade muitíssimo 
fraca de alcatrão, obtlnha-se com este systema 
um produetu mui pouco activo, tendo um 
gosto acre e desagradável. 

I m pbarmaciutlco de Pariz, o snr Ouyot 
conseçoiu, ha uns trinta amos, fazer o alcatrão 
solúvel cm agua; graças a esta Invenção, acha-
se agora cui toiias as pharmaclas, com o noine 
de Alcatrão liuyot, um licor mui concentradode 
alcatrão, com o qual pode-se preparar instanta-
neamente, quando se precisa, uma agua de 
alcatrão mui límpida e muito efficaz. 

Deita-se uma ou duas colheres, das de chá, 
por copo d'a_'ua ou liquido "•;« se costuma 
beber ás refeições, e obtém- J.sslm uma bebida 
muito sã, que preserva das epidemias e da 
mulcstias gravei, e que. cura seguramente a 
grippe ou influenza, as bronchites e os 
catarrhos. 

MICR0Q102 1" la aiíua impura deitruidos pelo 

ALCATRA'O UO OUYOT. 

um poucodealcatrão.0 alcatrãoéum antiseptico 
de primeira ordem. Mata os microbios, causa 

/ VliHO BE&6ÍST1T0HTE BE KOLS.1 
fawi^—w ' u/' i»>" www» 9itmm -

í ; I 1 
M U ' j 4 mm 

V C1 
M t ^ m. 

i . U m 

y R A aompla-
ia tim ANE-
MIA. FRA-
QUEZA Q£-
HAL. FALTA 
OE A PP ETt-
re, 

PS IA, 
nASTHENIA 
Esgoto de 
torça» par 
Qxaaaao í/e 
irakRiho a;." 

» t v j s a cif 
qu talquer 
ouírsn ciihi' 
tÒT3. BÍS>. 

-ÍDi í« .« «tio ÍOÍOCS Top;.« fiu/v enjorima 
VI.TO. » YO... N Mj Iuerto tia approxlmicY 
'trffu^iiv ne,• H'-: rttcmrlf et'ro c® snfvawl 
Í',Z:T, v •V.'nén t,o h'nh Slbn 

— B+vtur muHo cbrl&^elol Potto cr€f 
Mo rttiAd ctvrnu çrmtMáo • ait?.-»*/ 

— è * mim rmOJn dit Pi." r.k'vcof. n 
Oii rem t% r'llu ao "finito Silve tMsa'V 

Â F f R O ^ A O Â S í f »E i .A R E P A R T I Ç Ã O S A S l T A f i l f i 

A L C A T R l O E J A T A H Y 
Horrivel alta de ar, 

dOr de eabBSça que o fazia 
grilar no 0 oud, na rua 

em toda a pa ss lo dia o noitu, 
Falta do nppHtite enorme .' 

Febre H oi-.-o dOr 
rio pcit ̂  nos braços 

c nas perna vs julgando seus 
amigo an (pie ello 
IMO .• W salvasse mais. 

Hoje é e 3C pregado no 
Af.vlo Itoiii P(» stor. Curou-se 

com quatro o arraias rio 
Alcat 58 áo ejatah.v. 

Chauia-sM Antonio yulli: 
era di magreza extrema. 

mas est > robusta o forte. 

FERRO _ 
O U E V E N ^ E 

Vnir.o Affrotaio 
ptia ACIDEMIA dt MCQICINA do PARIS 
Cent AFLT'.ilJ. Cr.lir«te. Fraque?«, 

fíSrtl. f. <t:r r, VífíJítlnj QUEVENK6 
bili/,i fciji fuiatfts Fikricuti 

Soffreis de impotência? 
Piocurae uma garrafa do Vinho Ca-

laminé, do dr. Acsis. na Progaria r!.. 
.1. An.arauto & C. , rua Direita, 7, que 
ics eui ai "is radicalmente em pouco teaipo. 

C u r a u s e s p e n a s c n m 

d o u s v i d r o s 

Attesto que softiendo lia muito de . ma 
(tyr-pepsia, apenas , r iu dons t idros «la.-
(.ilulut auti-dyspeptieas rio rir Heinzel-
niaiin flquoi completamente cururio. 

8. raulo, 12 de Junho de IMJs. 

PIIAXCISCO UA .-WH IIA HII.VEIHA MARTINS 

chefe de secçfto no Thesomo 
Municipal.; 

A' venda cm todas as drogarias e pliar 
mneiAs, "S o vidro. istet 
Oepobito: Casa Lebre, Irmão (fc M.ii.i 

A G U A nsGLbiZA i)K a RAMADO 
l. WM^Í»'" -yztomma I • lannaMWMa srnmajii m 

.,). . I'-II-I p T.»! '̂M'V.-ritj ;.,!,,. Il- IV, 
< .ut a Aiil'\ IN«;l<!íft\ UR 'tilAN.ADO, nu 
I (• ouíieciüo c empi-íç.islo por muitos ill?.' • 

A L : ; A T R Â O M C O R , 

«l»ie;iaüo oa estav*o ihIiu-j?» tumi 

E L I L X T R N O Z D E K O L A . . . 

• SSO « — , " • 
<ii«rPSflvo4 c •itt"«nna<'!« -»ao ti-tim f̂ite ti. 
r u 'iraii.tdo. • ui.i n\'Âo tOii!i <4. huMUivh i '! 
Il Hl.lt 

IO- |i ;r I I 
•inti-.í ,ÍII I 

Ulli. 

Udos '.oai o I 
,!• iitic*. :»;>•••• 
,|.S .lo i»re 

IM H \ H Y: PAN A. ni reínltadPF o'i' I 
i/f'u-iro Jô 'ir* «"t e < 

A R R I L R A A typliilït « I 

nu I i*licalni"iiîe eu 

iiiurUDte medicamento. 
<lj ran ail' 

ri« nniiii," 
I.H'Olt ri! 
e redlaurui 

O C A I M t 3 A R A C M P t i R T U 

GAL 
Attfsto que lenho empregado o f'"'n, j{ 

tit Cainhará, de Kouza Soares em divf»r. 
sas affeições do apparellie lespiiatorio « 
conseguido sempre resultados muito surn-
riores aos obtidos por outras niedtcaçõe? 
iconsellijidai em caso» clínicos aoalogas. 

Porto — Dr. Adelino Adélio Leão da 
Conta. 'Medico-CirurgiSo pela Bscota Ms-
dico-Cirur*^» do Horto facultativo dos 
•»pila«-» 

M-VONESIA PLUrDA ü b U B A N Í D O 
iii.'liçcàtài,. ri y-. 
(IKANADO, d» . 
expliGstft o. 

PASTA DE LVHIO 
'klillld, r>rí:c,:V'|to ; 

são tiütaJos orn 
i»»ritiva c lovomeut'j h 

tNi:.-IA KLUIDA L)K 
Uiva. Vi lu u proë̂ -'eto 

rado pi, 
l i» U • 

. &.;•.• a -Î tt»0 14 'UtsTA l)K r.YHIO. 1" phtirmaoeatic 
» coiiiiTv.»;.io loi liäUlg*, % iuvidado 'lo IHlity • jti%ra évi 
vai c \ ca.".a «loa.ar a e outras mauifestaçõea. 

Granaâo & Camp. 
D K O G U I S T A S LÍ P H A R M A C E Ü T I C O S 

12 £ 14. R U A P R I M E I R O D £ MARÇO, 12 E 14 
RIO DE JANEIRO 

Rncontra-se * venda em todas as pbarmicta e drogaria«. 3» a eb. 

St» t 

C o : m r > r s í i t í c í . » . « ; © J T A O 

r i t o nl^r&f-ityé-i, r o l ö s ^ i ' -

fâÊíCX-iS^ ' t o -

as 

S A B Ã O " 

_REatSTRADA 

S l h © 

1 . 

V i n h o f o r t i f i c a n t e , rtigeístivo, t o n i c o , r n c o n s t i " 

( u i n t t . , " i e s a b o r e x c e l l e n t e , m a i 3 e f f i c a z p u r a a a 

p o s s o ^ s i o b i l i t a d a s d o q u e o s f e r r u g i n o s o s e 

rçuinrnfs. C o n s e r v a d o p o l o m e t h o d o f a s t o u r 

H e t » lv<j ido n a s M o l e a t i a s d o a s t o m a g o , C h l o r o a e , 

ftnimi.1, C o n v a í a s c e n ^ i a s j e s t e V i n h o é r e c o m < 

( í a n d a d o á s p e s s o a s j á i d o s a s , á s j o v e n s 

m u l h o r a . 3 e á s c r i a n ç a s . 

}r.M T O O a e A S BOAS F&AHMACIAB 
• Al « «« (1« O A I M -«V»»»M»atl-. » "«II»*»» rklai. te~f* 

E' 0 MELHOR b' 0 MAIS BABÁTO 
Vende-se em t odas do primeira ordem 

PAULO 

José de Carvalho A C. 

CERVEJA Gl 
C P H B T A 5 

d a J E B s L v a - r i a 

v e n d e - s e e m c a i x a s d e 24 1 | 2 4 8 l | 2 
V I 1 ( 2 g a r r a f a s 

i 

•à 

f i \A 
<7 

6—5,. 

•mwm. 
smurnm, 

: 
nil»»» ..»•> « 

m Ê m j Ê j m m ^ m 



IM 
l-iP 

m i m 
MEDICAÇÕES C O N V F I I E t t T E S 

I,*mm». *m> «l«»« «'»•'• "•'«•• 
. »•• IM«»» •••'*• »»•"• ' 

|.( l„ lt»»»>y>N' lllllllt, 

i m m u s KU «íPiPíiçtó M i i n i u 

• w d b w N i l r s a rabriacun. 
— » W.H.A. 

^pt^^PffHHIW^WIWflPFItoVúaúiu , 
•M* •*• «MUII«M H'M MHW MUMM« VMt «,.' 
l i ibo loz dp kola. 

-A t>r«ia*t*Mua, lo»»<* f>Mtf>»a «u». uair» »Man» fttj 
% • • • • • • M n M W n »»gilt»». 1 •'«(-•'•»«, »Af 

«Mir * IN HO Ml . 4P pfc«l*A< ruit,«*r «UM iHuMHH Ufr «Mil* l 
«*#*.u cu« i«fftJa*i»ai M fffl Mf NçO«« tttlfé» ' If—il M um MM '« H MfMf 

«QUE PADECEM DE FEBRES 

» Tenho S3 aaaoa de Idade, aaereva o air 
Marrtn proprietário rulttvador M »druide 
(Krança*. No« v»r«ea preeadcota« Ut* ai«ui.» 

4 a areaaao. d* 

j recHslitoiiile etc. 
NVÜ.IÇU, , . , ,HM< 

^•ll II II II («•».» KU. M t'lw»»tltU •>!> i>>Ù> J 

. a IMIMH r«1—»'. <*'-' '*•!"'' * ... ... lt*U4t<* ls>»» •• * IWHU 
m r r e SViiVll Ao Tk ? K . .1*1 a I»* ..I V «KINAIIA d. run»; 

MüalAilu tll iulhu 

wtrniwfíT 
tctrapliosphalado. . . . i i - i . v ^ - ^ . ^ ^ ^ r ^ M V : ' - ' > 
impuni . !,,„.,„„„„..;:SftM4u.ni« 

„», » I , « « • • ' » «lUIHa*. «. ul«»»».»»». «• «>«»J» »»»•"• »»•» 1 

tfl»«M . WM M »» i«M M I.'«.««-« 
ly>i|)f aati-eaiarrhal ('ardus BfHfdirf s. 

fTTS? 

i„iu«n.»r»,> M«^» earaaiea a«» 
. -.I,. .«.».nu, 

• • e s . w " • •• • '•• ••x ' >"'n- a m " \*ï.1 

tSRîraeeSTVii «' JSwawuritK., ura*«* .huk'. *« »»'»aa «>-. « ««»ha «»hci««'« | 
. f»»»ev> iv pai » u itn ne 

• («kr*, qua 
• pa m r a tu 
• com o ein-
• i'iefo do aul 
a rato da qui-
• nina. No met 
• de affoato 
• paaaado, ful 
a OUlra vei 
a acommettido 
a da mearoa 
a febra lotar-
a m i t t e i l t e , 
a man d'enta 

• vei, >' aul fa to 
• rte quinina 
• nâoproduxiu 

o costumado eflTeito Cauanu-Bic forlea riOrca 

S" MARTIN 

i M . I . i . — • • • • 
. . . . trmét fraqueja Paaaata aollaa barri 
a vaia N«|Mir tar a nanar r«|m*M. 

«»da tMa 4* alo podar Mata aupporlar a 
a unico mrnéto que m* curava aia «alto, •••» 
• uma p*»f«ada Irlitaaa. a. dini|Wf<>, nl.i 
• rapara« uai» , n, i le 

a O mau madlro prnat reveu-me anilo rloliu 
• da QuUãuai Labarraque, na dr>»a d* dum ca-
• lle.*a, da* da licor, em rada refeição A> prl-
a tnelraa íúim pro»or«ram um frauda calor 
• no aalomto a loiro de|H>i> tomlloa de l.ilia 
• Ao caba de u ou i dlaa, a felu a tiaba r*».»,i„ 
• Voltara® o coman, o anpetii* • o conlrntn-
< mento |Ott dlaa dcitol«. *ita*a eomplct» 
• mente sarado, e deada eollo ulo tenbo a*u-
• tido Mila aaoliiim arreaao de febra Cumpro 
• um derar rccommeudaudo aite víuho a todai 

• aa pcuaaa qu* padrrain de fkbra a 
O uio (la trlt.bo de nulrilum l.abarra^ii" na 

drtae de un nu dona nallrea, doa da licor, de -
poia de aadi rcfvi.,í<i, baata para rurar eiu 
pouco luwpo a fi-bre p<ir mala rebeld« r an-
tiga que m i A cura obtida por melo do vlobode 
Uulnluin Labarragu^q mal» radleal.mala carta 

attiMawtaclpMa actl.oa «a « A m o ' 
a OalJw Lakarraqu. * «aa aaawiau 

; cia «a aalaiaa. I qua o Oolemm t am t 
romp la to da qum*. elle r.,«iam lodaa « • » • • J 
ctplaa «tala Jaata pr .c lo . . eaaea. dlmjol.Ulod 
am ala boa 4'MaapaoU A- .|.'rtor quaJldada » VIIIIIO. « UO^h..- , 

I' piinclpalmaatc n a I.., area oada i 
fabraa, quaado o doent« a oliricado a (car aa 
malo doa mtaamaa ,o.i I Ik drram a moleatla. 
qua a a«(*o do alphu da Ouialum Ubarra<|ua| 
t. Ibcamparaaalaieutu auperlor a da qualquarj 
oulro reroediu 

K..I por eauaa da afflcaela a daa aumeroaial 
ruraa por alia fallaa qua a Academia da madn-l 
eli»a de Pari« apurovou a formula do Oulnlum 
labarraqua, rarlialma dlatuirrio qua recom-
menda eatr produclo k c.oaflan<,a doa doentea 
de lodoa aa palrea Acba-ae elle cm todaa aa 
drogariai « pbarmae.a« 

Por rauaa de aua aobcraua cfficaria a da 
rapai i.lade Uo> vldro>, o «mlio d« Uulntum1 

l.aliarranue e de prê o miulico a multo mtial 
liarato do que * maun |aii. doa productoa 
aimllarea de que t praclao ab«orver (raodea 
quaotidadea para aa abler poucaa malhoraa em 
lofar da cura. , | 

10 iedo-taiiif» |iliosphafo-gbcfrina-lo 

pte« t<*r4M'•>' ,«n"'-'*,,.M nMli—'r .1. h l 

. r«i» |«ri. ..Ai<ma 
• Mioiaaciai «•• aa« * «i.« I 

PIU » M b . .... rwir-^,,»., iK^Kauaa . ao .... . . . . . . . . . i».. « ' 
S5CS.72Ta", ü r ?wa «aaii.. u». callaa A. itrc^. M'a » «.»v«> »»" 
40t ût auj'a. 

ahrasili'irii :iiiti-lii'riodifi. -w««« »h«».«!» fi>i.«.«.i> it.,. im>. 

Wdallllld ittlll |ii Mimiiu. ,„^„„„î,, pur» ii.i.fiii.._iiHi«i «̂ a. 
i^TS IttlMtoï. ». a. kj.b. .• Tom,. ., U...lla. malar.» f- « " 
Ä'Si.S.em d». um MM« a,.B«..l«lu ... »»»«.Ira. ' j f ' 
TSrt«... ..«II. wpawampnl. ai. I..I. »• clmkua-» '"''V. . . .ü idoĤ  

r-urra i»i«i»im«iim irai.« o. ..aimai, tua.»»«.»» UCI lal.cci fur d.a I«.• ». aatuu» * 11« luiaana Un d. >.|>» |.or d.a |.»r» at c..a.(a< 

Granado & Comp. 
D B O G T J I S T A S E P H A B M A C E U T I C O S 

Bio de Jtaeiro 

I D A PRIMEIRO DE MARCO, 12 E 14 

Vinho Désiles\ 
Farniult do Uouloi A.-C . Ll-Medico d. Marialiai 

Cordial Regeneradorl 
QUINA - COCA - KOLA 

PHOSPHATO tie CAL 
r ——— 

' Tonifico o« pu!mô#*, reguloriia an palpitor-ôe* do 
cora'.fio, activa o trabalho da digestfio 
O homem debilitado obtém com cllc /orça, vigor 

e saúde. O homem que pauta muita actividade, a 
mautem pelo uso regular deste cordial, etficaz ein 
todus os casos, eiiiinontemeDte digestivo e 
fortificante, c agradavel ao paladar como um 
licor de sobremesa. ^ ^ 
Diposito Geral : 18, Rue des Arts. LevalloH-Perret, PARIS 
K EM TODAS Af PHARMAC1A9 mrnrnrntiamm̂ itm • III« 

im m mm 
A G E N C I A D E L O T E R I A S 

LARGO DO H O , 12 
Casa f i l ial : Travessa d o Commerc i o , n . 6 

A ani l feliz casa desta cauital, pois no curto periodo do sua fundava distria 
bum a tua fiegucai» a importante borunia de &IK) CONTOS. 

1'frífuindo Bi'nipio esta cata uma \aiiada o palpitant« numera.>ão de uillia! 
t«í, tímida o respeitável publico a vir habilitar-se nas seguintes loterias: ' 

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
E X T R A C Ç Ã O 

H O J E — 1 ° d e j u l h o — H O J E 

5 O : O O O $ 0 O O 

AO COSMOPOLITANO 
R u a Q u i n z e a e N o v e m b r o . 5 0 

lipitialididi i i IIÍIIIIb, mins roupas brancas e artigos dl caniiiii 
LIQUIDAÇÃO C O M P L E T A E FORÇADA 

Po r c a u s a da ooBa t rueçSo 
da GALERIA WEBENDOERFER 

Ab r i ndo paaaayam en t r e s a s r u a s Qu i n ze de 
Novembro e BÃa-Vista 

C A S A G R I M O N I 
U 3 X T I C A Q U E V E N D E S O R T E S 

Loterias da Capital Federal 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
INTEGRAES 

EXTHACÇÍO-H O JB-EXTRíCÇÍO 
P L A K T O M O V O P L A N O N O V O 

C o m I . S 5 6 p r ê m i o s a s s i m d i s t r i b u í d o s : 
I p r ê m i o d e . . . , „ 5 0 : 0 0 0 $ 

li PAlíA A URANDE 

: 0 0 0 8 0 0 0 
I n t eg r aes 

Cuja extracção se realisa infallivelmente 

frMmú^ 8 de julho de 1899 
Recebo oncommendas do interior o dou vantajosa uommiasão rauiattau 

úo na remessas com pontualidade. 

B E L I Z A R S O B A R L E T T A 
JV. 1 2 , l a r g o d o R o s a r i o , n . 1 2 

£ : 

® s 
« 2 5 
U3 

ta» 

2 p r em i oa de . . . . . 
10 » 
33 > 
9 9 » 

9 » 
1.800 » » . . u . . 

Total 1.356 p r ê m i o s ! I 
NO DIA 8 DE JULHO 89 

2:000$ 
1:000$ 

5 0 0 $ 
200$ 
100$ 
20$ 
3 0 $ 
10$ 

2 0 0 : 0 0 0 

'5a 

i r ! 

>CT3 
S«2 

-s: 
*T » 
ç*}

 r—1 

«3S ÓPÍ • 
S i 
se f 

Os bilhetes das loterias da Capital Federal devem 
ser comprados, de preferencia, u* agencia geral de 

GRIMONI & COELHO 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 - A — s . P a u l o 

Única casa que vende sortes 

NAFÉ i i r t r i i ' ^ 

D E L A N G R E N I E R 

I O» maia agradí.ai», ol mai» 
I ? cHicaû  d..» Pciiorae» coniru ̂  
L-i TOSSE. DBPLUXO. 

- BRONCHITE 

PACIFIC HTBAJI 

Navigation Company 
ara 

I B É R I A 
aaparado do Sol. ao dia 4 da julba 
aahirA »ara l.tabâa Vi«o, La 
Palloa • I.tv.rpool dapoia da ladia 
fauaril danora 

Lava paaaaaalroa da priaatra, aa« 
(uoda a laroaira alaaaaa. 

tlHDIIIKIMI 

OROPESA 
aaparado da Europa no 4 da 

julho. aahirA para IfontarldAo. Pan-
Aranaa aValparaiaa, dapoia da ia 
diapanaaval o.amor*. 

Bala paqaata raoaba paaaacairoa da 
primairaasKUnds a taroalra olaaaaa, 
para o Bio da Prata. 

Vinho da maaa, fornaotdo«ratla ao« 
I»raacalroa da todaa aa olaaaaa. 

Oa paquataa daata Unha aia tllam^ 
na doa m lua «laotriua. 

Para Lnforma«5aa ootn 

WILSON, SOXS & COHJ»., LIVIITEB 
Bua do Boaarto, 13 — H. Palll 

H a m b u r g S A d a m e r i k a n i s c h a D a m p f s c h i f f f a h r t s 

OESELLSCHAFT 

Feiv.ço íen>anat entro Santas e Hamburgo, cora escalas pala Ris dilitiirj, Bailia: Lislrii 

SA HID AS 1'AKA A EUROPA 

MOSA/MO Hl de julho 
HENTERUO an » . 
ASr.XCIU.V . . . . . . . . a de agosto 

0 |im(|uet« a'lemäj 

Belgrano 
Capitão I. S, hrciiirr 

salina (quinta-feira, j da julho, pir i o 

UIO VU .1 AMIilRO, 

L'AHIA, 

LISBOA, 

CUEKHOURflO. 

liOTTEItDAM, 
o HWUUBGO 

0 |.M.|iu'tfl allemâo 

Tucuman 
Capitão H. If a rieben 

e ah irá quarta-feira, 12 do julho, pari o 

RIO DK JANEIRO, 
BAHIA. 

LISBOA 

HAMBURQOe 
COPENHAGUE 

T.<lc: 09 paquete..- da Cumpanhia 8äo de ooiirtruofio mod irna. I' luminaiii a 
luz riertrica, possuindo esplendida» aeeomiuoilaç6es para paiwagairoa d« l»e :j» clasat*. 

Preço da? paat-ageus do :;» c!atto, para ListiOa, lttuJOOü. 

IDA L. Ü6-15-0 
IDA B VOLTA L. 47-1U-Ü 

*•• «1 pawiageiiüii para aa ilhaa doa Açdroa e Madoira. A Companhia 
• t4c ; /aniens diroi tamento para I'aria, »ia Clierborjo, sendo os pre; jj do 
a muiPi- 2G.15.(1 

r »:a pabiapens e main infoiniaçúea, com 03 agentes: 

E . J o h n s t o n Sc. C 
BUA SA QOTTAHDA, 15-1' andar 

7 E L O C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O HAP1D0 VAPOR 

ï ronchi tcs 

Laryngi tes 

XÃÒ nifk I.L I \'JÍ 1. U 11 NT H 

Catarrhos 

Constipação1 

CVUADOS SB LAS 

SAPS U LAS Co GM ET 
O - » a i » p o d e r o s o r o m e d i o c o n t r a aa „ 

S ^ I O L E S T I Ä S e o P E 5 T O 1 
PARIS. 43. Rua .-!• Saiiiíoncra. c EM TODAS AS l'HAIlMACIAS. 

P O L Y T H E A M Ã 

Grande companhia de opera e 
R. T O M B A 

S a b b a d o , 1 de j u l h o H O J E 
e s p e c t á c u l o 

Pilineiia teptetcMaváooa apreciada opeia eiu - .toto;, ilo maestro l.liONCA-
VALI.O. 

H9€vnstituintn m a l , T> 

DeprsstAo f ^E ' - A t . ^CftO 

do Système nurooso, | ^ ï » 

News ihnnia. 5 ^ t o ^ f 

Excàsse te trabalho, f 

^ c 

O^ f l - ^ V Ê' Demaaaa garai, 

^ ^ ^ I Ânmia, 

^ i X v y ^ 1 tmhitismo, 

l k f > § Ptiosofiatur/te, 

^^^ ^ oojjxjsH« su** a I tfitacfwcas. 
QbASa&niO f Êf*, Paris, (J. ar/oaaa î a *« i a . 

TRO-AM 
partirá de Santo» no ília ;; do iulliu direetan.onte para 

tiEXOVA K NÁPOLES 
Viagem garantida em quinze dias. 
Camarote dittirctn pu i (íenova 
1* ciar eo. pina Génova. i're. 7 ü'. - paia Nápoles 
li* cla«fe. p ,m Gfpoia. Na,-/ • .Vartellia 

| :t» cluike, paia Har. il.'iia 

1.000 Tiaucô  
71-0 
160 » 
lii-J a 

l'ata laítatteuí •• «>»i!> informacíea. ™m to.lo' oa ntb-agontoi o oj agents 

SCHMIDT & TROST 
I ti FAUI.O— Fim do Cnmm«roio, 17. - SíiNTOB-Eun Santo Antonio, n 4fc 

G 
Ing le 

fiíximas ííliiilas dj Saniiis e do fiijújJaiíirj do vaparas rapiJn 

m 

rtisosagtns-No.lda, artista ambulante e luutlioi de Canio, .M.Kattelli Parodi: Ca-
mo, director da companhia o artista ambulante, A. Deiubeis. Tonio 
(idiota), loniico, F.Pozzi : Pcpe.ilito, C. Almansi; Sylvio, caiupo-
ncz, E Sacchi Oampoiiezes e camponezas. 

Começará c espectáculo com a segunda icprosentavüo da apparatosa znizucla 
ccniica, em 2 quadros, de Echegarav, musica do maestro Caballero 

-A . V e l i a i n x a a 
Maestro ngenfe da grehestra maestro ORESTE LAMBIASE! 

A's 8 1/2 ha. em ponto 
PREÇOS— Fr.kfcs. C6JOOO Camarotes de 1« ordem, 30*001. Cadeiras de 1» 

clafte, C$000: Varandas, 4JOOO, Galeria, i$600 
AViSO—Sendo muito grande o repertorlo du companhia, nenhum» peca terá 

repetida mais d« ama vez, por maior êxito que obtenha. 
As encoinmendas >d alo respeitadas atA ao meio-dia, rem exceptuo de pes-

•ta alguma. 
Os bilbetes h venda na bilheteria do theatio, das 10 i>*. da manhã cm deante. 
Depois dos capactacnloa, haverá Dor.ds para toda» a» linhas. 

BKBVBMiNIB a gtaud Of.i epereta L>'Artao'uM eu Os Trts tíerqmtitrCi 

D E S C A S C A R A R R O Z 
ügora i\ne> está se desenvolvendo muito a plantado 

de arroz neste Estado, chamamos a attenção dos srs. la-
vradores que cultivam esse cereal, para a nossa machi-
na de descascar e polir arroz, a qual, além de fazer 
um T R A B A L H O P E R F E I T O , occupa pouco espaço 
e força, e é de facílimo manejo. 

É a melhor machina que existe 
E n c o m m e n d a s no esc r i p to r i o d a 11 

Companhia Meebanica e Importadora de l Paulo 
' **« m i / M w i i a n a « o f l rt a - r * a n A f i n n o i r i A 

HIl . E, de Kanten 
CLYDE , do liio do Janeiro. 
TIIAMES, de Snntos 
DAHUBE , ilo U:o d>- .lauairo 
MAGDALENA , do Sirntos. 
N ILE , ilo Hio do Janeiro 
CLYDE , do ßantos. 
THAMES. do liio do Janeiro 
L) AJSXJL'L, do Buntoi 

l l-7-0! t 

ao—7—9'J 
8—8—3-J 

23-8-91 
5-9-3:1 

20—9—Tl 
.1-10— 

18-10—9'J 

O MAGNIFICO rA'lUET'i INJLSi 

R U A S B H O V K M B Ä O 3 6 — C A Z X A D O C O R R B I O . rfo Co r re i » , H. 

< oii.niiiiiiinnlc -I 1). H|io..nci—.">!i4ii toneladas de registro 

Esiiuuio du Ko .la Piata no .lia 11 ttt_- julho, salitra no mesmo dia pura i 

îo ûù Janeiro, Babia, 
Pernambuco, 

Maceió, LISBOA, 
¥10«, 

Cberburge 
e Southampton 

-I Viagem gaiantida tm l i dias, oe Bantoa t l,iabóa u:n dos maiores vaporea 

i/desla companhia 
Parapaaaaxona «maia informações, <lirigir-aa 4 agac.Ji. rai PaiUg^d^ 

A Haia Baal Ioglea» 

rom^Ainà i L I T T O N 
V .iw.» O t S , « f c . H ^ H 

I 
ANN 

lidacçaoi officii 
TEL! 

a» i*rûv î i.M I ^ raiin» .'IM «Mio 
»i-o c»»i riare. 

4 
f #nfarr#padn 4a| 

* «rr f KFVF.S JI Mld 
Af«MtCoa lefertotti i l 

» fii-rcnirrr 
o»»g vinjantc baaiin fl 

a percorrer I 
', «itâu Luit da bilra 

Í AffT.U f d'aO rOBBfl 
I frnatarax e f>abllcaçf*af 
«iio n; JiM.iRu . Hot 

m . no. 
I t A M rIN A 8 OonçalTMj 

ri KAI K ARA .t'.iw C 
W10 CLAUO : ftilVfitrtil 

>Muf IRA I>r. Lnciano) 
' r i XI VA r Angntto Ii Ufr 
CAMPO A LEG Hi: : J " 
HT DE SANTA 8AIUB4I 
S ATriry : Rageoio Pirfl 
AHAtii ARV . Manoel f™ 
\ IT.LA 1>E PKDRRIRá:! 
9 AHL" : Antonio Alv«3 I 

C A 

O primeiro < 
J3ão inllair em si 
do quo n reaiida 
tindo, mero esj.o^ 

f fea de mu-! idéa 
eia.» Sob a valiol 

fluas, ditas por u J 
PSiénau, rt rjuo csal 
Hiomerito mesmo ™ 

H e curiosos, avi. 
afcm commemoraçãf 
f j iano Peixoto, 

A realidade imi 
publicista, reprew 
fefcquenina.s folhai 
los lagos, branc; 
"olhas maiores; o 
as submerge, des^ 
foltam á tona. A 
feridade, triedro 
tos impõi o piotol 
|ão, apotheoso op| 
^ tos á custa do 
íraionilidade do io| 

Érie do raciocinii 
<|o partidarismo sfl 

, . Não j.rofniiamo| 
piedade christã 

quo não mais exial 
Sismo tem produd 
pela mocidade, mJ 
tetirando-lhes a p. 

Ilecçôcs do Bem i 
Hr.xico da crueza, 
e a alma. 
T O culto do lloril 
,tiues, dou Canudo! 
til de Castro o do 

. siil.o o que ainda 
E porquo essa ] 

nemos-lho o elemi 
nclla não lia vicio] 
demuam desde a 

Quem foi o niarl 
funcciouario da iu| 
lifar do Impelir. . 
para trahir duplai 
Biissos de liomoml 
punha se »a vigiar 
Dorado monaicha, 
•Josacatoi o com ] 
fint acertava nos 

' jimen de que se 
ncljo confiava em 

A historia do 15j 
proferidas na madl 
"Blral Floriano, quaf 
ioverno, photogra] 
picter. 

Qnem foi .) niarl 
j den 'o da ltepubl^ 
«e estado de do 
quo o marechal Dej 
ar. republicano, e 
eontra-goliio que 
poder. 
V Vejamos o Pait 
i em suas primeii*^ 
6M limpa. 1.» o manifl 
r» dirigiram os niej 
dia após o golpe 
Assemos a vista 
la nos deparará o 
no, presidento do 

Istaram contra o 
J.ancemos os ulh^ 

firal rio governo 
"Jkario O/Jiciul do 
•contrarcmos est^ 
pmdiosa ofticina 

Hso da pátria iiôj 
|res, grandes ou 

do uma obra 
OTiu a tão bella af] 

pA deposição san| 
ria dos Estados, 
ral .{iio cnnquistaraj 
militar, viu o seu 
Caaiii varado ]..:la 
com elle, os outros 
lidos a abondonar 

Encaremos o 111 
noraos rle terra e 
dado do texto coi 
tezmente ao mar. 
mandasso proceder 
mo lhes respondeu o 
da indisciplinados o 
te, primeira parte .1 
qpttarceramentos rei 
íapngnariam ao reg 

Verifiquemos a 
eaquadra. Explique 
d» Joaquim Nabucd 

^ O «íi».eclial Floriana 
fcníiT a sua auetor 
Odi íci to de appella 
de reoorrer ao tem 
•lecntar, ou deixar 
íba clandestinamen 
-omci se o Brasil n. 
OOgradado ao estai 

•gias. A Republi 
^8o, como a lieji 
meios de que dj 

"noa livrea, respei 
"idade,. Longe t 
nron subjugar a 

fnmanidade, uti" 
rias qne diarii 
meamo firmou 

• 4 
arei 

\ 


